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U l l i o Aaai.ewra Hu ar Joaqa . i u Mar 
t m h o Ulu p i u d a . l b . b u j . ja uàu ha 
Bi»» duvida q« . .n lo • |* r i i i i ' iu*lJv .U 
ll* MU» pr .qc . lua , Mb .a d * itlC"M|K-
teu ia im m a t u t a c da doauciU.tu o r -
( • U M . 

A i«K|>r<'ii*a d* capil.i l l< m p.itdli a-
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A i n d a « © r l a e 

Miirtmlio l i l . u t o • uuc tor i i tad . , Culu.. I u l l iun . t . c i l l U m . i i t o e l l . r t u a l u |«l< 
W 4 Í M • i j iuu pri.fuaaur, u > - o q u a I chi f . d * poli. io. , 
•f lhe li,MI |....1« . ui.aedt.r é o t i tu lo du 
• . a t aa ra . lu r daa noaaa . liaatiça» 

O e i . niplo trii-tiaaiiuo qua or» ob«oi-
vamos aouat i tuc o maia Arme p r a t e a i » 
á» apotlieoacs cuui quu «a qu ia a d u i * 
ua r o ar miu ia t ro da l e í - u l a 

O projecto du g o v . r u o md HUCOOITO 

<lo llaiico du Republ ica T a . ( t ro tar tia 

ihin f u u du |.u> to .Ia ciiii.I>m(**. 
Or anni i i | . i . ,v fervilham |m.» abi . «tu 

K ra i i lu . nu I.tu alu t. .1. | a r l . a ua 
rb ia iu^ tna , a« laiiMiiilaiii a lguma c u - a 
« a Inll» il« IIM | « a ala a«|«ci> | m h 

,I - la ta f iNua dai • Iam. uta M a u l n n ilu 
m u a >iau..iu do AI < ani|.oa H«ll<a » |ni l . | i r . i 
lli |.uMi«.i Argaii t ina Hianiula | ura Nu Um lia a orlaa d o l l anco ila 
|ni i i . i |d«i. <la i iul i ibiu | . iu i iu io , a., aa |.ulilic.., a. ui • l in l i a ro |>am auln- r 
r. aliaa na aa«na<la qui i i iana dosa* Miiainoiuiaaua, .<« Inudok i .a ra itar u-
•>a« t i r oa liaoa vu .raa q u a Im d a i t a r a u ua 

' I», a a |d i iaa« du |.ul.|i< i- ta. | á aAa I 0 

..... . - I f»|«»Wa4«ai.U — Amm,mmU.U *» q a a a t i a d a I I * . 
Vi.llo a a .«t r«<« diariaanati ta aa ia * l ' " 1 * '—» a n l a a qua l tonta | rao. l . i a » * bantoau a . giui . ta liala d* 

aai-vA-., da <|>Mil mm t u l i . r i x i a i r . U . » « u i a i i . . i o w a a | u i u ili<*aui au»- |>raMn«ida na < «.laia l ' u -
d " a In mu taiuf.o, i .aa |«u ta l ta da a»- m*w , bljoa da huu 1'ailto a l«»or daa « M i 
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vaalu a 1 a . t a b i l i to la da t. Kl! I Jusr. | . ,olu ' i 'o 1'ilbu I», . l«io f a d . v 
q u a d r a .o,urll . . mdola trri>|Niata. a|>ai- « unha i b ibm ll i.l.la l I* (ii-

— < ' a | i U a ' 
— I »r I 
— V lau O Otmi »•«<» 
— o u ! a i c , <j o u « u au ti com t a i t* 

lud .a aa u a u l i . » 
— Mau laialx-ai. Aqualle a u c'uf- d a 

a 
Noli. ia a l i r i i l M . C J I M C K U I q u a , 

vi - tu doa ult imo • acui . la . in«i'ii|. a. t a l - . 

O* iiiinie.oana moiul.roa da roml t iTa 
da k a i r tóm d a d o n«lKiiina I-UTAAU 

m o d » írralorqii ivol m ce^uairu i a a u i a - I <"'«u aalua r n | « t i d o a adiuiuaiilOH : | ior 

j iu . aa toa Nauí tu toa b v a r a w taiu|>< 
imitiu " " ' 

O d e a c o n b c i i m e n t o eouigileto ilan 
quaa tõea e x t r a o r d i o a r i u u e u t u g i m u s 
q u o se agitoui e m nossa pragu, |>< r -
mi t t e q u e o gove rno e s e m auii .oa 
suppon l ium eoDjur. idos oa per igos t rn-
meni los q u e noa ameaçavam c amea-
çam. 

E u l r e t a n t o , n »i lu»íf io uão mc lbo ron 
em n a d a : o p ro j ec to d e auxil io ao 
ISiinco da l iepubl ioa , app iova i lo com 
t m e n d a s pelo Beuado, ó nina med ida 
di' ca rac te r a lea tór io e cu jo s cfleitON 
d e s a s t r o s o s não se farão esperar . 

O i l l i i s t r r sr. eonsel l ie i ro L o u r e n ç o 
lio A l b u q u e r q u e , t r a t a n d o des ta q u e s -
t u) com n p r o â c i c n c i a q u e mesmo ad-
M isarioa llio r econhecem, consid . rou 
as p ioTÍdenoi 'n t o m a d a s pelo gove ruo 
i mo p e r f e i t a m e n t e nega t ivas São d e 
« . sc. as seguinte» pa lavras , d i c t adas | 0 8 » c t u B 9 s 

' r io luais r o b u s t o c r i té r io : 
«A s i tuação 6 m u i t o tensn; mnp, se 

aquol les q u e nos g o v e r n a m u aque l les 
o ;tros a q u e m c o m m o t t e m o s a g u a r d a 
0 gerenc ia dos nossos i n t e r e s se s p r o -
cede ram incons ide rada o a p a i x o n a d a -
mente , razão de mais pari» q u e dol i -
) oremos com a máx ima reflexão o p ro -
ei damos com toda a p r u d ê n c i a . 

' N i n g u é m lucro, todos pe rdem eora 
desgraças do pa iz . 

Ainda ú t empo d e l imi ta r o i ncên -
dio: é essencia l q u e seja re je i tado o 
p r o j e c t o q u e a Câmara votou, p ro j ec to 
q u e nada salvo o offerece, no con t r a -
rio, os maiores inconven ien tes . E u t u n -
d a - s o o s r . min i s t ro da F a z e n d a eom 
todos os banque i ros , com o alto oom-
mere io e tomo som d e m o r a n reso lu-
ção qne a todos p a r e c e r mais a c e r -
t a d a . 

Q u a n d o os 1 'oderos Púb l i cos gosa -
vani do pres t ig io , bas tava n«aa pa lavra 
d o gove rno paro r e s t abe l ece r a con-
i iança o ti anqui l l i sa r os in te resses . 

Hoje , q n e são o u t r a s ns c i roums tan -
cias, ao m e n o s não se nggravo a cr iso, 
l ivorc iando-so o sr. min i s t ro da F a -
z e n d a do pa rece r u n a n i m o o m u i t o 
c o m p e t o n t e do commcrc io desla p r a -
. a, p e n s a m e n t o q u e s e x e . já conlio-
ee por organis dos mais aue to r i s ados da 
classe. 

lim m o m e n t o s r u m o os ac tuaes , o 
p o v e i n o q u o não ago p r o m p t n m e n t e D 
c'"iifessa incapaz o abd ica . -

O governo, po rém, não ec confessa 
i ncapaz e, menos, abd ica rá , pois conta 
com a f r aqueza do pub l i co na re iv in-
d icação do seus d i re i tos . 

Cont inuarão , p o r t a n t o as t en ta t ivas j 

ril.' quo a fullcncia i r r o m p a esmagado-
i e b r u t a l . 
Alguns jo inaes , a l l ic iados pela v o r -

1 seu re t a ,p roo iua ram re sponde r ás j u s -
t a s obsorvações á o sr. eonsell ieiro 
l . ou r i nço do A l b u q u e r q u e , mas a ro" 
].lica foi do uma infol icida. le manifesta 
. não des t ru iu um só dos arg^umentos* 

Km • . gun. lo ar t igo, o mesmo i ..ta-, el 

Vel doa bomena ilaxte ragi iuan. 
Com mui ta r azão o ar. Ito.v I ta rb i aa 

o ccmbntau no Henado, sa l i en tando 
ma i s uma vez o papel madiocre da-
quel lu rnaa do ' . 'ongiosso. t r a n s f o r m a -
da | elo ar. Cainpoa Halles em aimplea 
camara votante. 

l ' m a das emendas approvadas n o 
Kenado 6 a q u e es tabe leça a i l l imi ta-
ção do numero da emiasüo das apol i -
<ea, de l o r t e q u e ao governo ficará • 
faculdade de emi t t i r quan taa lhe pa-
recer . Vainoa ter uma r e p r o d u o ç r o 
exac ta daa ce lebres deben to rea d a 
Geral... 

Ora, da a imples vista aolire todos c r -
i e s «uceessos, não é diflicil eouelu i r 

ai l.jiita. io, que ein pe»- . 
ra t i rou .!.< ihqiu l ia u aa» fo i tu i ia uniu 
prnmat l i iU oa outroa t ivoram du i. -i 
gnu i -aa com oa a 
da a .pu i a , ou com ua iTi u |o d e dascun 
to noa eliequea l.aacarion. 

Ainda Dáii pur l^it nppor t iu i i la.lu o 
cano d o d e | iiladu l l inc i l , q u a al> ti t i -
do du dup lo cu ias , em eaeundal >an 
farça judiciar ia , l u a o u assento, no moa-
mo dia, eui um banco du i. u a e u 
uma cadei ra d« l i p texen tau te d» nação. 

A vingam do »r. Campo» Halles A 
I tepubl ica Argoutina, o passeio do pro 

um dos refractar ioa . D.i tratanto, „ , | q u a n d o a r4c«a fiagalla o i » . 
Camara dos depu tados , os lycurgui i ,boa ' M w ' V 0 " ' ^ . '•• '»•"«• «® , f t r «>• »«•»<-
podam falia, qu.inta» vazes q u l a . r e m I cor te jo do hor 

que. na u p res idnu ta uão par t i r |>aia 
Iliienoa-Airea eiuqtiunlo dura r a cr i o 
fluatieeim, o»M mui to a r r i scado a n .o 
roali^ur nnii» a cabuloaa viaguiu. F. u 
roui i t iva, lúcida e a leg ia , não ealA dia-
po ta a r enunc ia r ún u-pleudidaa fea-
tns q u e sa p repa ram 

a 
Não liouve anto-honteni snasão d o 

.lurv. p o r não lar eompareoido n u i u a r u 
legal d e jurados , a o juiz, na f ima 
ila lei. impfiz mul t a du 'ioiOOO a cada 

cu j 
poraiiçaa 
h. n x c , boja, d clief» du polu iu . 
l 'oucu impor ta . 
' ) novo c.irgo requer , com cu idado 

ã a o u t o ü i ã ã ' r < " f K U l1 « ' » " " ' • . » ni. ama ract idão, o 
m. aluo desvolo . 

aa^itúo 
« « á ^ S j f ' ^ X t i ^ t " m monólogo. 

J o a q u i m l lorlw. VitO Aurélio 1'aarboal • * ' 0 1 P 

$.VHJ: r i v a a e s Coata, K W Marciano 

aeui q u e por iaao i n c c i a m em q u a l -
quor pena, uein musmo u da p e r d a do 
subsidio. 

F.' uecea ario r emed ia r cato i n j u s t o 
estado dn cous is . O jurado, quo m u i -
tas vezes é r e t i r ado d e suas o r c u p a -

as mais impor t an t e s , para ir jtil* q u e as e i rcumstanc ias maia se aggr.. 
VMU som que possamos nu t r i r a e . , e - í j " , ' 1

, u , 1
1

n ' ° T 0 , , i m o m f " M t ' " f 4 " 1 * 1 cuida de provar de \ idamonte, c obr i -
rin.ça do um» solução cr i ter iosa e 
ú t i l . E o raso d e convenc idamen te 
r e p e t i r : «quando, em momentos como 

o g o v e r n o não ago pre m -
ptaniente , se confessa incapaz o abdica.» 

O governo agiu, mas do quo lól 111 i t j 

Só restam ao sr. Campos Sul n< <• a 
seu predi lec to min is t ro a coni i ss io ^.e 
incapacidade o abdicação . 

Ti R I Io 

C â S V S S I O 
0 NOSSO NIT. V? » RAMB AL IIIH ÍII I 

com os lianeco t- i m n d o .i t a x a »!<• 
pois. o Jlrttnh líink .-ul stitiiiu c 
'.) que si» tornou ^ e r a l . < •• 
(ruma procura d<» canib iacs o nif 
voltAiiao os Iikii <-. a saca i :> t.t.-..i 
pe rmanecendo a t , ; < 6 rca do np-io ! 

I>essa hora cm deante . o mci « ai 
offcctuando-se iiupK-i.-.- a 'J i:S|li; t-
JJauk, em papel r». , asbado. 9 <| -. 

A' tardinlia, \ i ^ o i a v a uovan:<» 
3|4, com ue feclioii o f i iercado in 

O movimento do dia l"i p o ; . 
e x t r e m o s dos nepo ins i f a i -> . t i •• 

p a r a o pa;iel i-ü;i. .n i••. >• <!• 
p a t a o part ' . r.l:ii » 

Bohcranos 2 t a :<*b • . 

fçinl<» a assist i r IÍ Inilurn do um p r o -
C68BO intoiii i i imvcl o á insipidos de um 
«lel>uto Bíiliio nssumptu ju r íd ico—ou 

j outã«» tem do )'Ugur n iue .ornvcl m u l -
j ta ropotidfi diariii iüonte. 

O lvcuigni i ih », nfn», r se vai á Oa-
I nitn n quni ido não tein ou t r a ocoupaçâo . 
j Tom o dire i to de di/.or u/x -adj ou 
| de não d ize r cousi» a lpum i. Su lhe ]>u-
I rcee, d "ío vni ú hv. c io c Ücü f f n n a 
| rua 1": mas, no Am 
i Mio não 1 Ko falta, ivoulx tudo do m ã o 
I lioijad i o sem denconto. 
j K IIÍIKÍM jiígutiü tli/.i-tu <]uo a eu r u i 
! lcífislaiiva ú um p<>.••>: > ^aoriíieioa! 

l o n * , — e i s ah i out ro a suampto , p a l p i -
t a n t e do ac tual idade, a conv ida r o ch ro -
n is ta pa ra a palestro. 

Cr i se bancar ia , coso I r inou, vin;<in 
preai . lencial , fome n o C o a r á . . . Mas 
pnra q u e i r ao Uio o ir ao N o r t e bus -
car a.saumpto ? 

Não o tonLo ou e m 8. Taulo . nfto 
está ah i a policin a forucce l -o d ia r ia -
mento o prodi gamou to ao j o r n a l i s t a ' 

1'OÍK, lei tor , \amna a ello ! 
FABRIC IO P I E R B O T 

âttentado i imprensa 
Tufornium-nos quo o nosso colloga 

COmmcrcio de Jjuape, q u e ha annos 
publ ica lia cidiule dosso nome, por 

Knl ra d.i t r i u , ."•'-'ou Fauat ino Moac .o, 
í'Jt«i I ) Aniicci I lenedet to, ,«'it 0 l la -
pluiul Üomuiio, fX(r> J o i o Kodrigue* 
< auai io, 1'JtKt, Antônio Auguato, ünoã-

c o n \ e r t i r os magia t iudo* J o a í f a n i ra do Abreu , (MU : Cario* 
•serra, Itozurio Loorenço , $200 ; 
Antôn io J k n e d i c t o Rbr . Novna--, $ a i o 
< iviaino 

a u i w u i t i iu | ai c ia l i -
dada d * u m iaiz. 

Nuuia ripoca em q n e oa m a g n a t e s 
p ropendem 
em empregado» subal terno*, ha na ohe" 
fia du policia , mais do q u e no T r i b u -
nal, aodueções, ordens , imposições. 

A s vezes, sâo tão c lamoiosos 01 e s -
cândalos, q u a unia o n d a d e iodo a m e a -
ça sa lpicar a toga: a ob r igação do che-
fe 6. e n t ã o , t o rna r ií magis t ra tu ra , 
dondo n ã o dnvera ter Mahido. Assim 
procedeu o ar. Xavier d e Toledo, res-
ga t ando os seus eioesRoa na ad in iu i s -
traçâo policial , com o vo l ta r ao T r i b u -
nal, pa ra não compar t i c ipur da i n í -
qua pro tecção es t end ida aos assas sinos 
do Araranuora 

O ir . Ol ive i ra Ribeiro, ao con t ra r io , 
do olhos vol tados para o Hup icmo 1'rt 
buual 1'odcral, reeeioio, ao mcsuio tom" 
po, do c o n t r a r i a r e m q u a l q u e r pon to a 
Commlssão ' ent ra i ,—esta fortaleza ilc 
unia ol igarcl i ia odio a ,—jamais poderá , 
em quul . juer occasi,'.o, sobrclovar se, 

nunca fui ap r* -
santado a ell i 

—Não aeja tolo, cap i t io 0 M l u Bão 
i o q u a v pensa u um drama i tal ia-
no, t radui i . io b a pouco t ampo pata o 
portugiiez 

—Então ba d e ier iato an já o vi 
representado no original, por aignal 

i n „ V AAOO 11U* nioir* mui t a gente cm acena. 

liri, .'fU• <» ,Júlio Marinho, í2'K) : Joa 
q u i m Mello Fr imo, í ' J 0 M a n o e l Pa -
d i e SIiki, ' i hoo . lo io da I osta I todr i 
guea, «inO ; Antonio ,To«<! ilo â q n i n o , 
;!00>. .?. I . l iolognini , S'J1U: M a c i a n o d e 
Campos, $3mi; Ceaar Joaqu im Uomes. 
í l t iO; Auonymo, l í . 

Total , 21$. 
Tinl iamos em no««o | o d e r T3Tí0f'G 

temoa, agora , 75S$!»00. 
— j De 

o orgulha i* nia meudig. une (ri.ta lüo alto to* ' 
o o .. m.. - aiiliitlv • 

| — Feidã*, exc. , caia peça eu não 
. conheço. 
j —Nau í peça, capitão, mire q t ia t 
| d i r . ' r cm i ta l iano antigo, n r . . . 
| —Então 6 u m substantivo. 

—Hasta, capi tão I V. paraoo ho je 
, niaia a t razado du qtio ou. Meia Vulta A 
I esquerda : Ordinár io ! M a r c h e ! 

uuia not icia d ' 0 Commeriiv 
i I». do Iiontem : 

<H 

falta de garant ias , Be viu fo rçado a parn h o n r a .lo poder judic iár io . 

, - ) tnn.,1 
l iecobenii .s o n. 

. \ i . . ta , vali . i isada 
1 t í l l l IS e ütíf 
.'Ü, * H .I I . I I R/, tini 

ioro-;, i lh i s t rando vo aos de 1) 
a t 'n inara , 

í ni via^.Mn do propngaudr 
. ' •;/. 1, i i-t.i em Fau lo 

d i rec t ires, sr. •tre. 

Kls 
Ia Uo 

Cf.:: 
sa di- I 

. .Io .. -iibio loir" 

Londres 
P in it 
l l a i i i l . i i i i ;o . . 
Itlilm. 
PorlHírlil.... 
N e w . V o r k » . 
bul. (*! ItliOa .. 

hslreii.' • • 
Contra 1I:II..I 
Contui li v.. 

O dr. Ilodolphi 
um in teressante l i t r o 
cm S Ia< ü. Es tá .livi 
tes: 1.", car ia RO s r ( 
ana ly .u da uduiinititi 
n a n l i n o ilo Campon; 
g i s t ra tun i brusileiru .. 
ju iz da 2." vara. 

VI 1 A 

: ! ' ' 
i 

E S L ã 

lo me/ o M,b- i s t upondor temporal iamento a sua p n -
1 bl icação. 

O de legado mili tar q u e s e g u i u pa ra 
aquel la c idado para m o n t a r a pol í t ica 
.lo coronel Agost inho .I o More i ra 
1 lollo, t io do d e p u t a d o E u g ê n i o Egas, 
tem desenvolvido a ma io r pe r segu ição 
con t ra os p a r t i d i r i o s <la Camara SIu-
nicipul, pres id ida pelo coronel Coru ja , 
perseguição do que não está i s en to o 
Commercio polo facto d e pub l i ca r o ex-
ped ien te daquel la muu ic ipa l idado . 

A (. 'amara, consta-nos, vai p u b l i c a r 
um maui fes to ó Nição . 

O s a n n l v e r s a r i o s i i n p i - í i t c » 
Hatio-E0, i-ntre rói, o qim 60 roíiven.-ionou tlifl 

mui I.ÍI/II ÓI» íte jiftt/a, a a / . i i l e wifi o 11.1/1,1.1.- /.-
í/àri.miifr. lim liiçlatct-a. os usos laitifttui -s . -•!. a-
poini a CL-Ioliraç.io ile ir auDivcrbai io.-i IIUJH:.;IOE. 
IJtio são ntsfin aosignr.íos : 

1.° .'iiinivcr.-orio — Najtfias do ntiíodão 

>n tb'sbt magni l lca 
por muitas i l lus-

lhi.la eoiiaboração* 
tlcliciosa g r a v u r a 

,1o Ti > 

do Ri u%U 
um tios 

jor j . T u -

D M P Ü 

)>HO 

Vil ria ' MO li; 
obro .1 ./ 
itlo em 11 .--
impos bnü. 
çfio do sr 

cai I ii :í 
l, u reiiioç... 

de l.i 
I de Ib 
| Hrc i l , 
! ( i 

: ! ; •„ : / 
de -vi 

i 
í inruK 

' U . 

Uai í e. 
4pnnh 

a 

<las -1 h o r a s da ta rde , re - j 
em do íSt-st íS o hi\ b a r ã o 
miuiotro p len ipo tonc ia r io 

j •! u t o no governo d o 

not ic iámos hontem, o il-
insita foi alvo naquel la c i -
• r ;i i li ca ti vas domon hí ra<;ões 
ci o ap reço por pa r te da 
ía hespanho la e dos b r u s i -

la po nssociarum. 
!t; lr\ Iínri o visitará b o -
da t .vdo, a < '.intui - ira 

3." 

20.-

A 

c, .• 

de carnoita 
de pau 
de estiiiiho 
de soda 
do erjeta! 
do porrellana 
de prata 
de perolA 
tl<» rubi 
de ouro 
de diamante 

Ao Kl". 
. 1 ! 

Á nossa aetiva repor tagem, a posar ! 
de não ter e n t r a d a na Policia, eo,. -
guiti salier que o de legado da 1. ei " 
eumacripçâo so acha omponhado uum | 

inquér i to , quo cor re em segredo de 
jus t iça . 

r d :s ( 'or re ios . 
j ' io Claro JI •• io-

1"Í'I ]"»ct il, 
<; procedo i r e do 

ndf- f jçnda a C a i -
, c idade. 

ti i 

i ] 'a tá 11a capi ta l o sr . corone l Joa» 
1 quim Anton io do Souza Cast ro , mom- | to aft irma lo quo a-> c r ime 
| bro do d i rce tor io re j inb l icano d o Igua- - 0 p u l ) j i c a i ] n o m Q t U i l l p i o c e d e r ú 
! po, couunisBioiia lo pelos seus co l legas . 

para pedi r garan t ias do vida o do d i - di l igencias polieiaes. 
rui tos 1.0 govorn i do l i s tado. | N.V) oo:;tuiito, passam-so os dias' 

lguap:1 . tlepois da chegada d o .lelu-
gft.lo mil i tar , íicha-so cm c o m p l e t a 

j anaii-hia, re inando alli o maior tor ror , 
| tuca são iim vitili uciiis quo as uuct.-ri-

E m todos os seus a. tos, o chcfo do 
policia tuiu p rovado quo não os pau ta : 
pela loi, mas pelo in teresse . U m lia, 
sobre tudo , em q u e s. exe . teve tal 1 
afoiteza, tal desassombro , q u e a to* ' 
dos causou pasmo. 

Não nos re fe r imos íi o r d e m dada á 
policia de e sp inga rdea r os operár ios do 
Kanto ' : não tios re fe r imos ú pr isão «1o 
um advogado, q u a n d o \ i c ru a osta ci-
d a d e pa ra r e q u e r e r ha! eas-corj.ct. não 
nos re fe r imos á suspensão da Tiibuna, 
já o b r i g a d a a n t c r i o i m c n t o á censura 
previu ; não nos refer imos á es ravi-
saeão do de .protegidos om f a z e n d a s ; 
do interior . 

Tosto q u o cada um docte.i actos ee- J 
Ja, do p e r si, do ex t rema grav idade , | 
r e for imo-nos , agora, ú f r ia , d e m o r a d a ' 
p ro funda , inaba láve l docisáo do s. e x c j , J o i < > t r o n x a „ absolvição do aocusado 
0 m abafa r e scanda losamen te o c r ime por 7 votos 
da rua Qu in t i no Kocaynvn. I O p romoto r appel lou. 

O chofo .lo policia com o fito do o m . I " " p i ® . , s e , iV Í«!«ea.lo o processo em 
, , . . , . , . , . . quo Bao reos L m z o Gustavo i u r r i , 
baliu- os íugeuuos , do i l ludi r n impren j l > t l o c , i m a d o t en ta t iva do morte , 
sa, a r r e p e n d i d o do haver publ icamun- ! 

O delogado tio policia do Cachoei ra 
tulcgraplioii, hont: m, ao chefo tle poli-
cia communicando ter so dado na-
quel lu localithide um caso de variolu 
e, em vista .Io inspeotor san i t a r io or-
dena r a remoção do doente para o 
Hospi ta l de Isolamento, um g r u p o do 
sessenta homens a rmados impediu a 
remoção do doente , des respe i t ando ns 
aue tor idadee . 

Accresceuta o mesmo despacho da 
reft rida auctor i i lade que a popnla -'-o 
se acha mui to a la rmada . 

O chofo tio poliei-; tnlograplion ao 
de legado d a n d o ins t rucções e no t r em 
nocturno da lioutom, fez seguir uma 
força de f.0 praças, sob o c o m m a u d o 
.1o um official, aliui tle evi tar a per -
tu rbação da o rdem publ ica . 

. s r i í v 
Picaidt nto, dr. Tl iomaz de Mello Al-

vea : proinot tor ud-hoc, dr. J u v e n a l T a -
r a d a ; escrivão, Ilocca Júnior . 

Acompanhado pelo dr. l .apliael iSam-
paio, apre.sentou-He neste T r i b u n a l o , 
i ta l iano Joed Farel lo, acouvad » do ter 
nb.sassir.ado J o ã o Man ta rba Marquez , 
na tardo do 1 ! do dezembro de 1£Q8, 
á rua «ia Moóca, em f ren te ao préd io 
n. 2 duqucl la rua. 

O conat.lho do sen tença r c c o l h e u - t o 
á Bala secre ta das deliboraçõeo, á« 2 
horas da ta rdo o, vol tando pouco do-

não c a b i a \ A Supor in tondeuc ia das 
b l ieas vao d i snendor 14:7 ! 

em quo o m 

dadea t«'in pra t icado. 

t ' l : ; ; oti 1. :i'«m do Kio o h»-. .Mire I 
• tí<! A;;'..i' J':il!. i'd, r o p n rui i fante da j 
i:e:u C • . a . ! Ir 1 i txn:> n. I 
(> n-.uso v< iu cm p ropaganda ! 
<;';cli:i iuiporti iníc revis ta f luminense, j 

I «pie c.stá t r a t ando do organiaa i -es ta t i s -
E, como cor re em segredo de justi" t icas commerciai.a e íin.iuco raa do to 

ya, sabemos quo ho t r a t a de um i ta- ' doa os Kstados. 
l iano, res idente ji r u a do Lavapc q n e O rato.-, pela vi-ila. 
m a t o u um f i lh inho com uma facada, - -

E$a ít d í i e i i o i s Ferraira do Araí i js 
1 O C-.-iitro Iv jiiritua! do i lrasil . svm-

^ v o l t a i i i c 

tomio antea dado outre 
pria mulher . 

facada 

e^t . idi- ta do Impér io confirm» 
au te r io re s palavras, d i zendo : «Do no- j 
V" af i i rmo quo houve e r ro e lovianda- ; 
d o de p a r t e a par to em um asstimj to 
excepc iona lmen te gravo o quo i m p u - j 
n h a a ma io r p o n d e r a ç ã o o completa i 
re-orva . 

Agora, o mal cst.i feito e mui to o - ti"* j 
ma rei quo o governo possa remodial-o i 
d e n t r o dos niol lea do sua poli t ica íi- i 
íMUf-cira. j 

«Muitas vezes eu di.«'0 quo so n/.o 1 

omit isse maia uma not:t, mas quo n | 
q u e i m a do papel -moeda , nas r i i c u a r j 
- tancias d o paiz. e i a um er ro . 

«•Persevero nesta convicção o ouso di- ' 
ze r ao sr. min i s t ro da F a z e n d a que s- ; 
ex<-. foi m u i t o imprev iden te , in p i ran- . 
d o ao Congresso a d isposição quo 
m a n d a depos i t a r em L o n d r e s o f indo ! 
do ga ran t i as . 

«Era b^m escu ada mai r t» cortozia 
a o s nossos c redore que taut^ já t i - ; 
ti liam recebido. 

«En t r e t an to , «e eu t ive . o a lguma au - ^ 
c to r idade , aconse lhar ia quo não creas-

O diroctor des ta folha oftere • 
i m 3 ; tem ao Ins t i tu to l l is tor ioo e (Ji 

1 aí 
doa 
Jns 
bro 
l e r 

phico do .S. 1'aulo troa jorna< - velh.-s 
doa maia antigoa des ta capi tal o 1 <• 
rU J'anli'tu/10, O iVo-o Fu.ol lJaur»l ,i' 
e O J'a'laia OJ/ ciiil. 

(J Furol 1'n'lLtano foi o pr imei ro j r-
nal qu»' apparecen em »S. Paulo . 

Ao Inst i tuto J l ia tor ico do Iiir. o d r . í : t c-
< í»uto do Magalhães vai oílcr " r o 
r>;,:,i" ,1 llio th Jaocirv, d e 1 •> : ( > ' 
IJ"bli"'a, do mesmo anuo, e o 1 
m e i o da 07/: <•> d Xutiti<in. 

nca so< 
a <;:.pi' .!, » <•. 
itilto f! istoí it 
em memoii-i 

i ciia de Anoi 

io lit 
li sa 

:-.oci 
I >11 i to, 

(IS qn:if 
ont rad :t 

ir 

A policia 
Do Th i '<> J'o rr;<tr, do hon tem : 

i ui posto bojo em iibor.1i-
do, dopois do ter indexnni.- ido 
ii Companhia Viaeão 1'auli .ti» 
da quiintiii do 1.107Sr>0:». A r - , 
thur ílezzi, ez -deapachan te da-
quella empresa , q u e fugi ra des 
t?i capital • om aquel la i m p o r -
tam ia. 

(Quanto a I r ed t l i na (>i^o, 
sua compauhe i r a de fu^.i, u-.ie 
constou ter s u b t r a h i d o do -c i : 
mar ido a quan t i a de 1" ' '» . 1 

es t i veri íe adf» quo nã » p» «ti- 1 

c<>u fu r to a lgum o nem me;» 
mo de «dijectos do valor, s en -
do t a m b é m p o - t i era l ib. -
d ide » 

Ar thn i liez/.i não foi pre .» em íla-
g r a u t e Uelicto. Jl, pelo que n -ti. ít o 
coliega, V' -ae q u e f i l e fui mot t ido Wt 
xadrez , para o fim do indemnizar a , 

Ju i z 
O dr. 

d r u '•/»//• o-.-
a<eiiívdo d 
Ca a Uraroi 

— O dr : 
ruradOi da 
nuucia d.-
ter i a n:id.» 

- O j.i iz 
nuucia do 
Antonio < i u 

!oi ai 
oucc 

pas-a 

j N inguém ignora quo o ar. Ol ivei ra 
i l í ibeiro, som on:bargo de sua po.si«;ã° 

hiorarclt ica no | j d o r jud ic iá r io do \Ib" 
íado, tem uma expiração a quo s e m p r e 
se refere, a r reba tado , sem con te r o s 

assomos da mais apa ixonada e spe ranea . 
A' mag i s t r a tu ra s u p r e m a d a R e p u -

blica, que s. exc. anhola , d á - l h e d i . 
rai ia o sc ient i t iea | rei to nina intel l igencia vigorosa, m a i s 

hoje :i8 f] 1|'J, n o j do q u o —ó força coufessal-o—aipiel la 
norma severa do app l i ca i int lexivel" 
mento a lei. 

. a- coir.misaâo fi-i | Mas cora razão 
-.idento do l i s tado, ! ( ; m ju iz quo aspira a um favor, a 

uma eoncossão, a um acccsso depen-
dente do poder publico, ás vezes lit1" 
ganto noa ploito*, ás vezes nelk s in te-
ressado p a r t i d u n a m o n t e , não p o d o de1 

xar de recuar , t imido, pusillanime» 
qt iaudo da rigo-osa applica(;ão da le l 

adveuham em bagaço > p a r a a sua asp.i 

uma H«SS."!O f u n e - | 
i. i de Queiroz e i 

jue sal.emo! 
i o ar. pri 
• iaiios i i t lorariu- , a 1'ai uhl; 

t . . l i Normal , C.vmii!;-
«' iarão r: preson!ar. 
f ranca. 
•aitajUll 1 — 

>uoir.;z couce - , 
• a. ! Romano, 
is fals.L< cm 1 

pos, foram p: 
capi tão Mv.h 
que r. ali avai 
!>U.< 0 • 
capital 

— Lm nuüÀc 
met t ido p ia 
quo 1'ranci ..cc 
paas u r o t a s 
liari t i r o s . 

rna :do do ' '.mi])oa, » r . ;-
I ublica, opin »u pola p H -

»ini Camillo, accu^ado tle 
i.i'ía.* falsas nesta cap i t a l . 
f t . ' e ui confirmou a p i o -
U;ip!ini*l San->evoro. Jos«' 

r /o <• ('it.lo•», que, ha t e m -
em flagrante 

izzo. na occa^iáa 
utua t»o íi aet,-ãu d 

pe lo 

Laboulaye, nas pagma-s coucoi íuosas 
t• p r o f u n d a s tle uma de suas obras* 
deu g r a n d e relovo a e - t a ve rdade . 

«K «io sumiaa ga ran t i a não t e r o 
m ;",i t rado quo tomer d o podor, ma ; 
não j u l g a r a m cs i ng l cze . i3to suf i i - j 
c iente querem ainda, quo o magis-

, é i s ; t rado 
em cédulas no ' ta do 

r . ,( if . Lo^ 
acees o, d i/i 

ne la . d«- bojo sor.í s n b -
g.iuionto o p: c e mo <>m 

i ' a lmei ra i- n rusado «le 
fal has em São J03 • do.-* 

s em n e n h u m es torvo á acção do (, -
verno, p a r a rpie n ã - po-sa el le a l legar A r t h m P.ez/.i não foi pre ,. cm l!a- I lece ' .e iuo, u u e .o tnpl t r da- r./.õe-i 
de scu lpas quo lhe d i m i n u a m a w « p o c - 6»«»t« deiicto. Í: , pelo que n- t ivc i ° ^ ^ " ^ j ^ . ^ m ^ i ^ i w p a . u í a ' ^ 
sab i l idade . coliega, y.-ao f jue elle foi malt i . lo u i , r . , u . \ u , j c d . Liara A dr. 

Por sua Tí7 o sr conse lhe i ro I uiz *adiC7, paia o (im de indemnizar u Mott.i Sampa io e s e t n Cllioa m a n o i e s 
Mart ins do Amaral , e^ -p re s iden te ' do ! companhia . M „ a es ta foi elle sol to í im. i i b e , , . T r a t a - . ^ d e ^ n m . b ideu in r -
I-anco da R o p a b l i - a , p rocu rando jn - t i - j Km matér ia de procesao 6 o r,tle h 8 t

l
( ; . h i „ f . , n 6 c i j 0 e M c o n 

f icar-se p e r a n t e os accionislns, conflr- i m » 1 3 snmmono 110 universo , e , i n o I i r i : , ,lB do-a-.tre. 
mou p l enamen te aa opiniOoa do sr . I E P««» admira r q n o om magis t rado , I —«A prof isséo da a d i - g a d o p e r a n t e 

P « n u m " c o m o ehafe tl» policia, dê t . e e li«.>e» • » . I ® 1 ^a - l rogudo A. Moreira d a 
de d i ra i to « o . nana au l . a l t e rno , í N > ' l e «I • *•«" «">nelr-

conse lhe i ro f .ourenço d e A l b u q u e r q u e , 
d i zendo : . a g g n v o a - a e a s i tuação com 
S repe t ição da nm facto qnasi c o n . 

I a n s . a p r n e . — a ea. a . - e? d . 

aa infere o ».«. ef l - i» 'pio o t r a -

'((/.•• 'C.7.<í >1 r 
t|tie ha poss ibi l idade 
l icnjani io Cor.sí^nt, é i i insoria a ina 

11,10.ibiiidade. l o i ovidontoiucnto d.i [ 
Iiif,lutei ra o u e ' i l e t rouxe tisle ad igio, 
que 11.10 ti e « r b o em 1' unç 1. 

I põem oi cos taeics iuglezo o ju iz em 
tuiu e-; . l ,ura MQ-.ierior. Afio / tl.Ht ihe* 

i ...t. n'< . ' . eu, o r." /tf e .. ti -
es tes d< tn iHC-mtiv-.- da \ i- ln íiti-

mana. 1 'ol locadc que - - j 1 em s u a . 
tleira. sul.e q n e nella lia do i no i . e . ó t 

utu s jçor t lo le jus t iça , e i t i a i t l i n á 
politioa. só recebendo loi da ilivin.l.ido j 

i a quo n t á (On»^! ' " 1 ' 0 

I>t- I< 1 t o p i o . . ee bem q u e coticer-
i nantea a aces «o. des taca-ae i n i n l a -

pasaom-ao ita semanas, 
quor i to api>aroça. 

Não maia to rnar iumos no nssumpto, 
' a n t o quo doramos por t e rminada n 
no -sa missão, so o sr. Ol ivei ra l í i be i ro 
não no houvcsfio t ibalançado íi p ro-
messa. 

l ' a ra .pio o povo não ju lguo que s. 
e sc . a eu iupi iu , salvando, d e s t a r t e , a 
honorabi l idudo da toya, r enppa recomos 
íi sua prosouça. 

K' prociso quo ti jiovo sa iba quo um 
magis t rado , e o m p r c h c n d e n d o um mo"" 
monto a immons idade de sua falta, 
comprchondcudo o dosprezivol da sub-
scrvicncia , a quo so dobrava , deu a 

• on tander quo a jus t iça ser ia feita. Mas, 
qnaai ao iiicuino tempo, d e s p e r t a d o 

! pelas suas aspirações, on t rovendo o 
i euí;;ü tle min i s t ro tio K u p r e m o T r i b u -
' nal. a r repende-se , cala-so, immobi - \ 

l isa-se. 
j (J cliofo de policia, pa ra não des - ; 
| gos tar os mngnutoe, do q u e m d e p e n - j 
J do a rcal isação do uma osperança lar- i 
gamen te acariciada, sn jo i ta -se , ca lma- 1 

monte, a ver p re jud icado o sou nome I 
do magis t rado . 

Par» s. exc. a jiiBtis a j.i não ú um 
sacerdocio, mas um degrau (pio pisa, * 
alegre, e spe rançado , parn ga lgar u pi-
uaculo tio p o d e r judic iár io . 

I Do far to , um juiz quo d e s a m p a r a 
uma vic t ima humi lde p i sada pelos 
graudos, pa ra não dcsmoroccr a con -
liauça de sons protoctoros, se não des-
vesto a toga, q u e r f.r:«r da jus t iço 

! um degrau . 

t.11 ar . , ter, n.i 

rocltaic.-so malas, pelo .1/7-oro, para 
I Vi t íitiagii i. Vtiti.iiiiia, Hão Francisco, 
ll«.ja|.v. I l . i iauopol is . Hio-( i innde, H. 
,1.- 6 1I0 No te, Pelota* o Po r to Alegre, 
ro'-ol.ando—.<• regis t rados a t é ás ti horas 
da tardo «le a m a n h ã e co. r e spondenc ia 
ordinár ia a t é á» In da noite. 

Mmcld.i foi 
azaiuo quo 

restou LO Tribunal .le Ju s t i ça pa ra 
a d r o g a r cm P i ra -.ur.unga. 

t ) coronel J e r e m i a s de 
approva.!o pEeaauieute em 

O l u a s r u -
S7:lo coin as 

obras da e s t r ada tio i i ragança a Hoc-
| eor rn o tj.clítí?, com 11 const rncção tio 

tabiqnca do made i ra 110 ediilcio d o 
Congresso. 

Loter ia de S. Pau lo . 
A Horto g raudo des ta acredi tada o 

garanti.In loteria, ox t rah ida houtorn, 
loi vendida pura o in ter ior pola casa 
Dol ivaes N u n e s ( ' . 

O segundo jiicinio foi vendido pelo 
vare jo tia thesonrar ia . 

Fot-iim nomeadas as so^ninte» (om-
missões munic ipaes do agr icul tura : 

Vctlrc.'Vim — |.|-..«iileiite, dr . Avthur 
Moreira de Almeidu: membros, Carlos 
Augus to ( i uodes e capi tão Antonio J o s é 
da Costa Cardoso. 

Cinzeiro — Pres idon te , ma jo r Ciais-
piniant . iiastor,; membros , major Joa -
quim Amelio f e r r e i r a o toncuto J o a -
qn im Poroi ra de Amorim. 

A Secre ta r ia do Inter ior pediu ú 
Secre tar io do Agricul tura quo mando 
pro longar a t é ao final da rua Pirat i -
niu^a a rédo de cxgc.ttos alli ex is ten-
te, 11 flui ,!o quo os inspoctoro sanitá-
rios possam exigir dos proprietário.-; 
das i-:i-;ls neli.i s i tuadas os mol i iora-
mentos necc-ssarios com rclaçvo uqucl -
lo ramo do serviço. 

K l i . o r . S — üeaüsain-.se liojo c s 
s e g u i n t e s : 
L)o moveis, relógios, tapetes , 

uni. liina tio costura, metaos finos, eB-
pellios. louças, bater ia de coziulia etc., 
á rua Consclhoiro Chr ispiniano, Õ8, ao 
moio-dia, pe lo sr. Chaves Leal . 

l os moveis o iitensilios do Granir 
ItolJ dti E>trO; <!, á t ravessa do ( i r a u d o 
l l - í e l , PJ, ás 11 horas, pelo sr, Seve-
r iano l .ea l . 

Exposiçãa de café em Bue ius -Ai re s 

• No Alto da Serra , cm a o m a 
dos heBpanliéas alli res ideofra , 
/ . a ». 1 rido a o s e x c u r s i o n i s t a s 
café, sandwiob, Por to e 
rez » 

O q u e é a itifltic-ucia do chc fe ! 
a 

Foi 1 ucen t rado hontem nos corredo-
res da l olicia u m huguado com estaa 
t ju.idrinnas 

S o n h a n d o 
Iirisa, j.assa ligeira, 
Corro, vai a I . isboa, 
Diz á moça facoira 
A qucl la moça tão bCa, 

Qu essa vida amargurada, 
Fe r indo meu coração, 
Vida assim tão t o r tu r ad t 
Não levo, não levo, não. 

Lu juro , juro, Maria , 
Juro, Maria Falcão, 
.T1110 q u o tudo solTria 
X'crlo d o ti, longe, não. 

* • a 
Não é picciso dizor q u e m é o p o e t a 

P e d r i n h o I 
Th, ou<t o qiir te rfitfê; 
Cuh.ordeiras <.um «iço,.. 

íh Pedro! nío famoflnes, 
vi ' la são ilous dins; 

Vai moítr. iDflo a: onorpi»?. 
t /uc iu deu Nosso Boohor. 
1'reii'li'. inosrr.o, pronde ã túa, 
D.i ta'iof«, rtá lambada. 
Tudo isto v velb» ca tn l i âds 
í^u': ao goftrCa• • por f a v o r ! 

nüf^ fititam? Rllos ralham '? 
Poi- lllr-s cutarâo-tf-ão\ 
r. b a rando , enérgico, bom, 
H s 1Í111 cbe fo sein e g w a l . . . 
l íovcrna a vida. meu ve lho , 
( a<ia q n a : a viria a r r a n j a , 
lí prociso t e r p'ra c a n j a , 
('OUÜCS . * a e t c . . . . e ta!» 

P rende a torto, prende sempre, 
Vai pi"n'I»-ndo por'lii fora: 
At»; in^sino quem namora 
l»eves mati<!ar ao x a d r e z , a . 
Pedro, o u v e um bondoso amigo, 
Vão t esmoreça», sè f o r t e , 
Mostra, pois, que vens do Norte 
Homem r i jo , desta vez.. . 

F'l tiniu tudo. prende a toiJoi: 
nom. niu!hcr ou gailinlia, 

trato ou doninha, 
- l . s do Javert bom ÍIIUIIÍEO. 
Poi? tu. oh « helo ideal! 
Tfn< i.reudido gento honrada. 

M::ira—oh prenda adorada! — 
Nu:...1 preudeate um gatuno! 

Amoi.vj Ptdro 
• 

E cr •fui, f . act ividauo ; manei ra com 
que HC exerço utu.-* íuiça . for^a movalj 
vigor; tiime/.a. (Or. rncvgria, de cn-crgo), 
—Dkw flc C. dc Fi(j\ic't , do. 

Kn>:i'<jico, n d j . q u o t e m e n e r g i a ; 
q u e l i a < nct-tjia.—LU.a. 

cm 

Energia, s. f. Enorgle.-— Dlcc, Vuldtz 

, qui a d e Etirrrjic", a, a d j . Energique, 
r éne rg i e .—hlan . 

Energia, n. f.— Vortu, efflcacitú : énor-
í?io d um romòric. Fm. Force , formeté : 
ótiorfiie do lá me. PLi/s. l-'acultó q u e 
possèdo um corps de fournir du travai l . 
—i'. Larousue. 

Envrg>a, 
Vi^ra. 

h f . e n e r ^ y — D i t e . bujltz d% 

Enérgico, a, a d j . e n e i g e t i e . — I d m u « 

adv.— eüorgotieally— E ergaanteuh 
Idcui. 

P Í I - P A F 

PALCOS E SALÕES 

resi.oata {. a rga ição de nullidatlo n u m a ' men te uma veri 

F . ipos iç ío de p in tora . 
Knoerra-se no j>ro*iini. domingo 

| acção o rd ioa r i a . 
Agradacidos . 

juiz p<>e mia 
• d e : a e spe rança quo 
1 vantagem, m o r m e n t e \ 

ex po^içSo de qtt 
tor nac..-Dnl Pedr . 

l i . t int to pin-
V n r g . t r tn . r PROVEM .. VIM.t. ilAul.IKI MOHICA 

Cluiama. 
O ar. b i spo diocesano n d i u i n i a t r a r j a 

, , . . . eo i i fnmação áa p e a - o m q n . so j p r o -
d e f « n d . n l . d o a r b í t r i o d..a m n l t t m ? p r e p a r a d a . , na 
IM, t a r b a - l h * a aa ran ida tU do « -p i r i - Cntbmiral , na p ron ima q o a r t a - f a i r a . 
to: c . l looai iu ap t r e o j | u i . r n o e o g e - i 3>1, na II lioiaa da a iaabá . 

À 

F.serevo-uos n commissão dos dele-
gados da Soc iedade Nacional do Agri-
cu l tu ra : 

«Ao secre ta r io do Centro da L a v o u -
ra tle CaiV- n o Brasi l coinmunicott o 
cônsul a rgen t ino q u e o general i locca 
e o prefe i to do l lnenos-Aires r e c e b e -
ram. com especial agrado , a noticia da 
exposição dos cafés brasileiros, en jo 
neto tle inauguração, pres idido polo 
chcfo du l icpnl. l ica brasi le i ra , se rá uma 
das I.ri l lmnte3 fe.Ua- d o progiomma of-
licial. 

Para que a lavoura paulista d igna* 
luet.te tignre, como pôde, naque l la 
graudo e so lemne exliibição agr icola , 
pedimos aos fazendei ros de todo< os 

' muni ipios q u e n .s remettam. o m ttr-
; genciii, a lguns cali^s «nperiore- o pho-

tograpbiiis de impor tan tes p ropr iedade* 
| inraea . 

Os caf. s devem ser despachado* pa-
r i o c h e f . da «ataç&o do N o r t . , . s t a -
ç i o do IIIIM, aav iaode-ae oa aonhae i s 
u r a toa á e t .muiaaán da p ropagaada , 
aaata c p i t a l . i r aa é . Ha uta Th»r«/.a, 

S .VNTiNNA 
Com regular concorroucia, es t reou 

hon tem neste tlieatro n companhia 
d ramat ica o do operetas dos ar t is tas 
Aflònso de Oliveira o Gomes. 

Subiu & scann o drama CapitãoDrcym 
fus, quo foi bas t an te applaudido o quo 
boje xóbo á scena pela 2" vez. 

VARIAS NOTICIAS 
Chegaram a P.il.eirão P r e t o oa art is-

taa excentricos f l for ts . 
—Em favor d a s victimaa do Ceará, 

o G r u p o Dramát i co Beneficente, de S. 
Carlos, deve real isar no dia ' f j do cor-
rente u m variado e-pectaculo. 

—Lata em 8 Carl.il a companhia d e 
opere tas e comédias do s r . Mario Aro-
»o. Alli r epresen ta rá a peça A K f l a n -
raçlo, tle que jti demoa noticia, la-
vando-a depois ú acena no Phenir, d a 
Rio Claro. 

a 

ll„i Hf Ia fio • * * 
1'raa aanliora en t r a na loja d« n u * 

aicaa d o l lol lendar . 
- Tem o re t ra to da Btraas* .' 
O l lollendar, d ia t rab ldo : 
" A .lua», 011 a i iaatm m * M 1 

I 



« J V i V O M I» 
O l u o . a J a lea l* , i • » lo i . - tewe . ' » » 

« l i . Uu 111• • t i.u Ji.|mm>i»«I. k o n d» 
I"' t hI . Uu» <<)>«•.••• .le < M > « I X • • 
1,1 iledil. 

V . u d . a U* l ' « U i . u w t MM*«. 
l iu j a a l m a - l l- l . i . U d e « oMU Uu>* 

«1 6 I • U*4 W|>V>HM. 

H A V a e i» 
K» t « M h tr* a w e i e a J » lecUua tal-

l~>< • iuu< kielàa d, 76 t 
\ e h J a a i.» I» i « »•>'•• 
A* >111 U»i«í < >u l '*tva a»aleuU>lu 

r i t i i i i - • m i IN». • \< *t e i l » í » i -
ln . . . • l í .75 I t amee . 

I I A M I . t U U O . III 
II lui-..a<l<> latiliou li» lei ça- leu i 

tiu U i w 0* 1(1 e l |- ' p l e e u m e »u 
I.Mtfel* 

Voa.im, na l l . laa i « M e a r . n 
II. . je a b r i a s a l i e n t a d o p < "U| »ll < 

»a« " t v * ateiut .ro c.-lall In- « I 
ecl i iu l . , i a lli.a: , l r t aml . ru . n i 
i ' i«uiiie«. 

L C N D U B H |!l I 
Na l e i ; fuir» reedn fc, liou •««- i 

te ledo, i.iai c m l « m * de I a " il 
Vende na Rol >, <i.<W» «iictut-
Ali iii h. t |o o iii a relevou» ü .a l i a - . 

lail.i» v iiIum. 

B I O, '.'U 
|II unii aacca» 
ln.àtlO . 

lU i l r a l aa . . . . 
Kail>aiquea , . • 
Merca,1. , auataaiaUo 

S A N T O S j 
Venda», Id.mw) «niH-n». 
Jleee flo dia TSSnu. 
Mercado calmo 
VéndttK ,tende I.", .'HIO 
Subi ram par.i n l 'nr,. |»a, : w I 
P u n o » n u a d o — l i i d o - , I J .MIT. 

Caí.- dmpae l i a lc, 0:1. 
Caf»1 embarcado , - I I ">•"'. 

r .u l rarara h o j e SUO' 1 

Ke-dt- 1 721,-41. 
I le -do 1" dfl jnl l io, 8.871.77.1. 
Media, nti.ijii.'. 
Htock. ~'>7.475, 

E m rRiin! data do a n u o |>n-seiln.! 
veiulemi. i--o SU.tWi snroa-, na lume ilc ' 

f i c l i acd ciili-.io ii mercado. 
Ent radas , 10 .51. 
IíomIO 1 , 7 1 .: I 
l iasilo !.« Julho, •J.700«7-.>. 
fstoi li. i 

• a ai . iuii i . ia • ,.aWi«'<iue 
!>«.. O/f*— a ue t a y i . u a * 

a e t t e M t u . a f e p a t i *m»uím • eaeum-
l.lea g w a l i a da t l e f eldlea-

K eel -ma ><rtia »i»a.la t.*»eal., reaar 
14ma a>i»e.» i-e, ai<u* d<i d< l e i i e i M 
ilu Ai iu ju 

• . «Ui inaw uíuiiu «uiuiMiloa aa n »te« 
l>ioiuu. i.laa |~-la aaluu... i l a t u a a 

A acae.M> «. ei iui i* •!« Iioulauí iui 
Muiln aa«i ' i r i i . i« . i a iu*udu aiun'». 
iiuiin . alUu«i* i.i.i, 

A líiiiuèiii* iii ila if»mji M c u w | « i -
uj. « i* t ii u»mi«li'i lUitaéin r, oaii.l» 
\nb .a« i i i . aauiuiiatiliaila tlu Hiaa l».uda 

d. Miu4«a 
l a i a a i m aa uma d»<ia i i l nl« da 

ranla • ao i la <ia liajp a lw|> .nanla 
| . ia liii., r n M | « a i u .1* l id.i» *• »..ui«-
.lad«< Hall—»« l imita •!«• iwuaiua 
•liiviiu III.Ia u<> li.ijuctii fi>K' a da !>ea-
. a l a , 

I I I » , J l » 
0 M i a l d m da l ' a*fn l i •|i|ii ,o»ow * 

DMHi n ms i f i ia 1'wl'i d . l i 'uadu tUfal da 
.->,»•« I*uulu. tln • r r i | i ln ra In Miiiiih'1 
Hailuma dii NaaaíuiPiilo, | • u r r o r 
• ulaiiiiitiiiaiitii u cuiho ' ' ü l!itianiuaii'u 
ua iii|initivAo. 

N a a l M h - • » 
Haxiiia lioja, |ialo Imm <U I hora 

da liiriie. |>aia u -a i api ta i , o l a r*" 
Aa. I»p|a lUrra, lumiatra 'Ia H. «|i»nha 
i|iia a<|iii m> ao l i .na em >iailii u reepe-
clivn colniii.i. 

H. e»r vieitou a luno- |iokloa da 
iiunaa oídaile. 

An aeu niul iaiqne r o a | * i i ' e e r a < u mui-
ta- |Miann:ie. «rnilo lnvniitailOH eiilliu-
-iaaticiia v.T.n au Hrail c á llí»|iaiili« 
i ur otcaaiuo da p:irti>la do Ituiu 

Si» U O 
1 n t i oa o »;ipor i l lonüo 7 ' f r , |irn» 

rei lento ito Hull o pacal ia , com cn,üa. 
v;irio gene tn i , coimign idn u 'Jhuudoi 
Willo .. C. 

H:iinroin o vn> or italleiM M • 
(In*, |inva t la iec l l i» o e .cnliia, cmn ci>-
f.'-; niioiiiniil > r i i i í n |>ai*!i l in de l-i-
IIoi 111 O O C:ll;t , CdlB villio- n 
innli'7. ii, |iura (iio do .Tuueii-u, 
em iu,iti'' i. 

l lemlimento» f i s n ^ i 
Alfmidcjra, <12 r.lT--?'»' 
It c, 1 odoria» H'*-: 17-'I< I. 

Caf.' liaMca.lo liojo: 
P a I \mlis t t t . . 
I>a ^orocal .nmi . 
Do i atopo Limpo. 
Do lira;- . . . 
D o T a r - . . . 

Total 

lT.fiM 
. '»i7 

i 70 

l . l l 

B3.:i20 

T t k I f ^ r a 3 2 1 5 5 8 S 8 H 

I t i o . y i l 
Pul ImpiOucute a inaiiRtirai íni da í c -

ta eoiumeniorat iva ao XX ilo netomlini 
feita ha meia noiti ' em f ronto do C i r -
colo Op raio fialiatu•. 

O gvando quad ro allegorii '» foi i lof -
col-erto li i iii' í' do caloi-o-os ; p p l a u -
nos, c»pouüai' .le ioqu- tes o u • • ia J i 
hyimio itnliitun. 

I"st i manhã , ao n p o r da a m u r a , 
\:i i.ia bani las vlo mus ica po , (o i r e ra in 
n^ r!iit3 tlu f. lailn, tocniid.o o-i lr . ia-
nOH i ta l iano o b asi leiro. 

'1'odas a i a s i s i ta l ianas , o a maior 
p a r t e das n tcionai-s, es tão imliíindoi-
rada- , c Q is rua r. ta-so grand-1 mo-
vimenta . 

(» Eiicarvega.ln di s X. roc ios df Por-
tugal , junt-i au • ovorno hrardlfi in, 11.-
viou ao si\ Ol.vntho do Magulh u-., mi-
i i istro d j Kxter im, ü -guiute commu-
i l icafão : 

. I louro-me cm par t ic ipar h V. Exc. 
(pio o goveri:o •!•• S. I idelis imã 
o rdenou ao goveri.i .lor gorai do 11o-
ç a m b i q u e quo p .c taa«o todas- a-, a t ton-
çiics dovidas ao sr. r . in lu Krngi-r, como 
re fug iado político em T.ourou-o M a r -
q u e s rec imnicndaildo quo ao mcsinu 
sr. fosse dispeu-adit a gua rda pelas 
anctoridudcB p..; tuguezas . ICrngor p r -
doi';i embarca r para Europa, ou para 
o n d e en tenda di r ig i r - o, a bordu do 
vapor al lcmão / / , : • / / cm 21 do cor-
rente.» 

l i s t a eotmiinni"nçã'i foi limito l u m 
acceita, ] o : !o q u a n t o s so in te-
i r sam (c!a .(iicBlão '! rans\*iialiahat 

ü i i i . Ü O 
Foi dúsbimbi into a reoita do gai i 

no thea t ro h l 1 u com a upora Iiu 
flCItlC. 

A sala, brillniníciiictito ornamentada , 
es tava reple ta de i ! ; 'n ias o cavalheiros. 

O o radm ofticial dn íe-livol lio tl.ca 
t i o foi o noi.ua «QUO^-II 1 ' n i t u s f a i l l t -
fjroco. da '.'IÍ:c'IÍ de Xul • ii.-. 

Sendo li.ijc o i imiivor-ario d" p i o -
mulga^iio da lei o rgânica do Dish i -
ctii Fedouil . me liou o eypediciito na -
ropartiç.ic mun : c :pacs 

Ao tabel l ião dos p - o t e t o s foram 
hontein l c a d . n duas lo ias, o hoje nu-
t r a s duas, d,i i tahoo da l lcpnblica, ua 
impoi tanc ia do t inta o 111,1 contos. 

Cos-1 >u qua-i c >mph*tamcnto a í o r -
riila ã Caixa I'.- oeouiica tomlo -i.to 
a t tondidos todos > s deposi tár io- , em 
dar Iogrii a 1, cianiaç.e,. 

t i 1..'Tiilon íian' cl, vou liojo .1 la-
Xn de ju; ao pi il- s \i.i:a, do 
ura p. cc,.to cm c e l a 1 iar.o. 

I!i<>, 2 1 1 
0 sr. liei naidiiio do Campo-, fm no-

í.ioado pa i a subs t i tu i r in te r inamente 1, 
»r. Ooni.-aive- < haves 11a commiss.io do 
J u s t i e a o Legi-lac.in do Senado . 

Tem corr ido o boato ih- quo. plissa-
do :i prc^i > to pendey lo da upprova^ão 
da ( amnr», -erá dec ro tada morator ia 
gera l de 'i' 1 dias 

Habe-ae, porúm do q u e nao tem 
f u n d a m e n t o tal tioat". 

D e regres-o da E u r o p a , i-atú nesta 
ciilade, d c i c n d o par t i r por estes dias 
p a r a esaa capital . •• dr . Ftrown, supur -
i n t e n d e n ' o da l . ight u Power, de»so 
Es tado . 

liaaliaam-S' ' uu .anhá. nu egra ja da 
C a n d e l a r n , i injioaentoa ezequins por 
a l a s do jornal is ta dr. Ferreira da 
AriMijo. 

Com deatin.i á Itália part iu liuja 
daa t a cap i ta l o piofaaem dr. Camillu 

Ao seu • u ibmqm , a bordn d e Tapnr 
f t r n > , concor re ram n n u a i o s n a aiaitfi-^ 
e edadmdnreM do ennnenti* bac teuo lo 
grsta de Measina. 

K l * . 2 1 1 
O /<wr*. O/A ' '« ' pe ld lc» a lei To» 

f ada do C<infrecuo aul.ra o Ketun 4a 
B e p e M w , beat e u s » <« " t m o * d » , 

E X T t K S C E í 
l l n . v . l i n , H O 

F.Mtá conf i rmada a nutioi» publicada 
1111 / • •/ '»»'i ie - llel/ic, de t e r sido mas-
sacrada a liii.são do i ivo no Thibet 
nas g r a n d e i regiões da Asi 1 ( 'outra!, 
pai:' t r ibu tá r io da Ciiiua. 

X«* i - V m k , 
O numero do minei ros em gre«ci I . 

calculado, até hontuui. eia 1.. Í.P0 ap-
proxi inadnmeute . 

I . - . i k I I - O 
Tele anima do I n ton, via ll -ng-

Ivoug. inf i i .mam quo uni edicto imeo-
ri-il, r e c e n t e m e n t e a-sigm; Io. nomeia , 
dolinit ivainente, paru ue 'iei:n!orcs da 
paz com as potoncias, os pr íncipes 
r h e n o Tao-Tal , d. Hn i ' ; d i» i . i> I . -
lfung«t ' l i t tng, aetnaluiento 0111 T e u - , 
Tsiu. 

! . i íH!'( ' II<:« tr -. 
Cm treiii que -pgnia p:-.ra I.-

por com niaterial ii.- ^aeir . i , .!(•• tinailo 
áo tiin-;: • epulilie.ana , 1 l i • lutid-i '..1 
csía- .io do Komat ip "'t 

E . « m l r - e , 
A ftnlia res dvoit tanibi i'i rot i .a 

' sou cniit.1 ... Iiti. de t ropas da tap. í .1 
cliiue. a. 

O gab ine te ihiiiuuo comintti.í —n pu 
via diphimiitic:i as j-otoncia-, o-í.i 
-olu-a- io. 

l í i o i i o M - \ r i - c i , : : o 
0 1:1 r> í• vai comnii - ioiiar o r 1 

]!i llarminii Carnei ro para la r 
aquella rcdnceáu na 1. riiuoni.» da inati-
gu. aç.io do editicio da A 01 ii" ."to i!o 
Kmprogadtn no ( " i n u i c r e i o do l!io do 
•Janeiro. 

f,-.ii<l.-< s , 2 t l 
(ii t ' i mil homens das t r op i^ n-gula- ! 

res chineza- , procodente • do I nan, 
cicii i iram a Vatuiig-Fu, c idade da pr . - , 
vincitt de Chan-li . 

S l l l l ' l l ( 1 l l l i , - I O 
Alini do evi tar um n u m i u o u t o sub- 1 

vor-ivn eniitra o-, ex t ran^oi ro , cuiisi-
derado immineiito, uso He demora so 
1111- águas do pur í" , saliiu liaria f i in 
a usipiadrilha iiiylez.a. q u e vai c ruzar ' 
110 1 iio O.Mc. 

L ihk I IM-S . ü í Í 
1 1 ii i lefmciiti lo o boato, quo corrou 

houteni na Holsa, da chegada a l.ou-
ri ni o M a r q u e du xj oBidouio do Cli in-

s t i i j n . 

S; i l» l i : i1) l l , MO 
O presidi n tc do Chi l e Iirriiziiris, 

10a sumirii a prosidoncia no dia 1 ilc 
onlnbri) pr"Ximn. 

! . o n i l i ' i >s , 
1'. t. ilocidida a permiila do pos ;o 

di.s niinintio- iuglc-.es do Tokio, 110 
lapão, e 1'el.ini. na ( hinn. 

I) sr. Claud AFnc l i jn r . ld sií par t i rá 
pa-a o .Tapão depol- q u e chogar a Co 
! ilu o -ou sulisütuln, f-ir ' - a tou . iictual 
minis t ro cm Fc»Ui.. 

I . m i i í r c s . <, 
Nie.rin ou o v ipor in;;1o/ C,'. 1, -

sondo 1 ninada a -oito do 1" - ;>:i 
goiros i | i i o l e \ a v a .: ln .do. 

l ; i l i 'M»> .» . \ i l ' e» , , l i o 
Os estudaii t . s du todas as esc,-Ias 

resolveram tomar par to no- 1'cBtnjos 11, 
reali 1 ' m- e 1111 honra dij presidontu 
Campos Saltes. 

I.»»mlr<'»>, 2 0 
Foi de ment ido o boato que corrou 

• li- que lord Sulisbuv.e tenciouava pfl-
ilir d .mi s uo do cargo de primeiro mi-
niatro do gab ine te inglez. cano «ejum I 
desfavoráveis as eloieòes na ( a m a r a 
dos < oiamnii-. 

1 ' n r Í K , 1>0 
T c h gi animas fn ih l icados nos Jornae-

ilost.i capita l d i / e m q u e re ina vivi» 
fermento do ag i tava" ''111 Naakiu, t o r -
uando-so ilifticil o man te r a ordom. 

O v iccre i Tze Chonen part iu d ? 
Tcliin Toulinn, » frente de dez mil sol-
dailna chineze , 11 flui da prestar auxi l io 
ao imperaiiur Kouaug -11. ua proviucia 
•lo Shan - - i . 

I ^ i i n f r r < , H O 
O Mikado conceden . rce «I* il». (<os* 

tu a - h ebefes e 1,12 nfticiacs, qae a" 
dis t in^ai iaaa no i l o c i ' - o de nperaijin s 
em q n e as trop.ia japon«.:.i< « tivei vin 
erapi -n l iadaa na ' ÍIÍBJ». 

-
1 ' a r Í N , U O 

O me4»co d r laa»>-av i f^MCoton í 
>11 «!•<> d » M e d i a » » d e Par i* • r « -

4m ler luitu . u . a * uh.i*»IIÍM»... eut d» 
eauMo o*au< d e l,i„i. Une a«a. i* a (é-
eaiè* ui 1;' 1 »iH. 1» i a liadua au i n t a « 
ui-a l . i da tel*ei«t4i»>< • pu1 i.»-i«». o» 

I t M e U U » \ l l « a . J U 
Km aui chu. |u.i da í aw a7 - nleeirt 

tom ileeii aee» ' mouM u i.Ih o i .1, eii«l 
t-euia e au t i aa |*< ium 

« i M M t M é e , J O 
C«ui ravelua iiuari.Hi di» Isau. l • « in -

enUI . t-nutatai. Ia t u . pula aa i^- i . l ' -wa 
l i u a i a j | r « t e i ' i n u deMta<>ai<ar 

UM •i.lti ' , u i n II » II *' mudo p . « li • 
rata aide al»a * |u« pela iuu*» du* íu 1 
Hnln U'1 e d"« d**! ' ' i< «il i iaufl .e», 

II11 "INM* >|pi>«, J O 
• 'In au o *enai*l Itmcliiarl, l eu o 

lutuiaiki da ( m i n * a r i , ea t iua 

<t ai ( l a r ia M u m i ial id«t ia ila 
\ ! - i icul tur • iiu- utin». l«wen>H« pa t i l i -

cai uum o l e a «iibrc l t .mil , i H t l l n l o 
4 a llmtil i.iM' '"ii'. 

I . m i o.11.11 V a r i i i i p a , U l l 
Nutiele* v indas do Itlu»inii tein d t /«ni 

q ia nu d m t u c t o du Ibaud fn f t mu gian« 
d-- mmmri» lie iHier^. miiim iiidadun 
peln n u i o r a l 1 'auel a pi tu |« ia l i l« in i 
du OraiiMA. Hlaljn, eerearaM a I n u * 1,1 
mi In..* iniwiiisiideds pelo gouoial l-i-l* 

i|iip e pucnu t i a cm g rnr Ia 
einl ieisco. i a .' 1 mto reaelei tmnieii •».»-
nieule rctnii o enviados peln flana-aI 
II1111 t r 

I t i n i m . H O 
| I | p.ichos t olegl MplliciM de '-Npulos 

Hiliiruiau q u e 1» dinpui dus Al riir,/.n«, 
. icoiiipauhado da seu irmão o 'lido de 
1 m i m , par t iu houte iu paia \ ene a, 

i lido Iui v isitar a r a inha viuva Marg -
r ida n apresenta i lhe as silas condo-
lenciaa. 

Accrcsceutam os mcsiiiiis d c - | aclio* 
q u e Suas Alte/11- t< m sido mu i to f s-
ti iadua em todas as o-:nv e» da uu pa 
-a gani. 

I IMImm U U 
Os jiiruaoa desta capi ta l o d a s prn 

\ incia pro tes tam v io len tamente c i o -
tr.i a i t lgaa iuser tos cm jorn ics lio pa-
nhoea. aceitsanilo o g"VCrno por tu"uoz 
de obedecer as determii iaçóee vin hia 
du gab ine te do .S-iiiif , 'aiiii ' , relat iva-
uicule ao ni "do ilc ser tu ic tadu po l i s 
.'.iinturi.lados pe Cn-ue do l .uiirenvo 
•M arque» 1. p ' oa iden t e Paulo Krtlger. 

t>» jo ruara pro^rcssist-is ompra . 11111 o 
goverim do -r. Itintz.e líiliciro a expli-
c i r a sua < 'udueta com referencia ao 
ns -uiiipto visto marcarem os c red i t e s 
• Io uma nação os boatos quo c o-rem 
do quo a iiii'i.i'01 r.i impõe uc - t e 1 li:'. 
. u u em , 10 conqui-itado. 

I l l l l u i M - ! . l . : . :o 
t i " e . c r n o da i teumaii ia m a n d o u 

'b-seient i r i -f l icialmente o- boa tos quo 
c liam . il,n- :i conco. l t iaç í i dus suas 
t ropas. 

. . . leadi. e a pa l ide d e «'••«•> km-
taH, >a-- d e e a ^ 
ae *» a iaea , • n . a i u . de 
a |d»re dlMia daaia • ' « w 

• i*aí»*tAn a á.iaa.l-. e . l l » 
I II.» •|.1« a d i t l u L a r a u e ieeel.«»#*»ee 

aalev*»*" ate «e >• 1..»** U Ui la 
P a i a Im>K > 

* J'-." mi 
d* i«i « # 1 

Pe. .leo>Q«ao d e | | de e e r c e a » . «e . 
r*u, i . i a u s . i i i . p-.ia a gua rda uacMwel 
tii:e|a é«i«il tl 
»» l . » êJe"d e /na>e»*»-Ketu l . i u m 

w»,..» r in.fgi . ,1, a dr. èUMUata» Viei-
ra da Meliii 
t a i a ia ...ia „ , / .«.irai- Betadu-saatoi 
- ' t eeewle «I iee i l 1 .ia»aseaU*ei.', e d r ^ 
K z a q u u i Uaiue» J u n t a r 

I c i . ea i a - <«eret i i iu, M aidetuii i d e 
O i n m u 

• a pi 1 ' -i i i w p t é a . • dr . De lp i i i a* P ta » , ' . «»* U-ti 4» 
Hhatiu d e I In * 1'hMN 

I ' eulai-eaii. i - A é l e i i t " » u " ' Jee»-
A lia Ml»* a \1a1e* l»«*udu. | 

1 ata |*ulna AliaiI -, d«WÍ 11 ailt»a.-
et,, de ( l l l t e i r i 

>• cu«ep»iili * — Alfaie*, J a l t e l — t 

A r , " " , ' • « t i . 1 d . '<>*• 

• i i d « - T . s i i . l a . . e « . . l . . . , a m a » U . . . | . . A d . . i « l . . n » D. i . td^ C.*m -
Ae-ataM. da C'*r»..IUa q.ia | - l . l . n» »M ln.,0, « e u . d l . bu ee» 

li ue te ipi . f U t - i - n . : u. | : ee»die tu , " P'»*"""-
Oliveira I.ÍMT „ , 

• ip i l 10 H i e i a U e . i. d r 4e»4 I I * - < " » ' * * / • ' • ' « " . 
m a n a , , h l . C a i a , , . .,11 m ,'. • I - 1 " " 

. . . .mp.il,In* VII. .. Mi a le J ' . . 1., u m , p l . r . ,1 . , . « , . * 
Vuuaurm num qii*.|ist, ri.iuu aeime se pa -

1, Vi ) .Mie i Il udo- ' "» '« «Meu...a • c r i p U em «Ma 
.. i ... , 1 -IU d p i | « l il i i t i e d i mu luvolucro 

( M W i l ^ f M A l M 

i K t i i • lemedle I. • 
e • e a l u toda c r mala da 

Iei4>*.e "i '• " i .d t -n O' aa» n » t * . 
f é » *•• I*<*<ea o. I iae n o a ua . 
I io... 

a* ia * a< H 
oa d I a 

1 rfaai. iii ** 
r e i * a f 

a* pu*uiI.»'<hw i a dmr i«au 
l * M » a d e p i a * • t « 
• I , a ( t . , ' . I i i | < l « » «í»1 l ' » l » ' • 

Na i«pi> 
A 1 *. * 

t l l i p l M * 
uai ê i a * d a II* a i iu , «. 

« ... |pi'a.- dial * i " i ' " 
l l m 

i - I M H I 
| O s l H I M 

ti imm »m remai.ee 

ntalot— 111,eut A,"»i'ii. "I . . .mi.ini-laii P 
11 1I1. IMl/ Fioduiiüw IUI' .al du I rei 
(as 

i ii 11 
>1 

d. 
papel 

q i i i / i r (*'••» n u ua p i amin 
I euvn te i ,uar te l -a„ . t , . , A-Mpl . • l .e i - *JM- ' 

. 1 1I10 c i m a r e n v i d o com a oIhv*o 
— parrad •, ao aaer ip ior i ' 

lerav ui'• ao «nliac ipt i 
I ouiu|ieiili4e — I . naulu, lua . ,mm ,. ,-erra.l , ao . a e r i p i o r m 

I c i a n d o , K»irada «•«• '" '» . < e n . l . r e ç u l . ' ao s a b e c l , * . . , 
Al feras, Manual dos I a teus Viuliada 
:'.' coüipiiiilii* 'I ciicnle, M irceUliu 

Alves. 
.1 ' c o m p s n l u e - T . iieiite, 10*0 ile Oli-

\ ei t 1 l ío,l |Í ' . | | i s. 
Ml.nia, í-ulvc teu lUliciru da C m . a 

• lalilino f o n t e s 
' Lutiipiiuhia — Capi t io , Iknud ic to 

Svlvio Itorlia. 
te'iiUn)n d» — Eabnh -maidr 

— ilu ui»ll cal, o d r Josú Malie I d s b u e 
ilimi ir. 

I 1 companhia — Tanoule, 1'cdio E r 
ue- to do (ll ivcú.i . 

I. ' companhia—Tenente , Joaqu im de 
O u a d i u s • luiiiiar.io . 

— I 'aiu a c i i n a r c i doJabo t , caba l , ii." 
bnt'i!l*iin ilt 1 rr.s', n u — | , ,1 i d o - iuu io i — M a 
joi ti-ca). Antouio iiocha. 

desl.ta liubaa 
Anr(N«Lno 

l i sni cniici dnlos dous nn a e . da 
liceu. * a Wil.iuiu Cerli.s \ lauua bedel 
Ia F.aoiila I'>l i letiiiuica. 

P A R T E C O M E R C I A L 
b . I atilo. 21 de 1 -lembro de IO1)*). 

IIOI.UA n u s p i r t . i t 
I I I IMÂS I 111AI |.S 

II Mis rCUI.Iii/4 
ilu . 
111 4 

V̂ »i1«,l I SMfi. 

F e l i c i Í R f c e s 
C.I1I illlllos llll|0 

te ii jittí-corniiel ( íuLriel 

. num I , 
| In, 111 Kl 
| Mis» 1 . 

O 
tes 

O sr. Eduardo 
indu <tri.il. 

A ara d Vivi.iria M 
diei , esposa du | r-nü 

II. K...0CIC. aUtigo l 1 

C'01 

I liii-
nto 1 om a gel .- , 

H i e n a , ISO 
I'sputlni lam-se hoiitcm diversos boa-

I' s de quo a policia do IV,lua (leseo-
i-r'i'a uiiiu 1 011-piriu, ".o anarchis ta , com 
" inlllilo di- as-a s iuur o dl lque do 
\ l li.': q'l i d o o!Io prssa-se p i l 

1. • i, 11 \ isitar 1 rai: li 1 vinva. 
i l i s ii"i ci.i- I . ••'i l i s > nu miam 
'!' !•! ;a impi'-' io ii" e lio d " pu-

ni, 1 ter 
n.rno '! ü " 

, lllil :!,:•-.; 
pa. O ini LOI 

el:C-..,loi 

p,.,; d,.p 
.11 ' . l io in. 

, ' a 1 lanhã 

llblllet-
IUI1 1 i-

í .<l l ! . ' l C s , 
i t guvc ino ing lc / in",1 .1 du pr i i t c - tu r , 

1 o'a ll: 1 dado C: 111CO:Iid.I a , 'ilido !vl'll 
' •.', j " io f'Over,i i , i" p luguez do 
I .ü , re i . .1 .Marque-, do conloroiiciar 
i.l.l O I ' IISlll do . . .11 \ : •! 1'ijtl, o 

o-.iii ontr-.s oliofe- bue-s, a quom cx-
hoi tou j .ara a cuutinr.:'.-ãn ia lueta . 

« u n s . » , l i O 
tl prii eipe | i Pr -S ' -o Cohin.i -yn* 

•"ücii des ta enpital, aca l . i d - tcloip-a-
j - i 1 S M. o rei Vi.ilor .danoi: (11, 
fe! ic i landu-o pola data .Io hu j e 

l i i i i n a , « tO 
Te' i 'graínnias recebidns do muita oi-1 

dados de Itália ib. cm que a data d o ' 
hoje será sob mui.-.ada com grandes 
m a n i l e tai.-õcs ai ti-i lericacs, tiiolo-lon-
do d.-sta li.rma con t ra a conducta do 
\ ' t t t icano para com o fMiirinnl. 

Nesta capital nn ta -so ii-ando aninia-

a ian to \'oi*-
do l íngua sr. i 

i . o imau t Vardier 
— Coiitrncliiii ca 

tilis ima :iü:i!ioríta (iuiom.ir M 'iilo.ro, 
tillci do «r - ap i tã ' Meutciro, Is ru lor 
em Ilntiicatií, o di*t ínr to nioi-i r. t(,si5 
\ug i i s to do Souza Fleury, titnibem 

!a.',:i leiro lia oicll • município. 
—«.tu»*— 

í» -ecretario ila .tnstiça dir igiu i> s - -
guiiito olii' :d au du In te r io r -

«fim 1 ei i do IV i'o Ou!' euto 11107, 
mo C"i .: niica o dr. chi !'• -!o policia 
que, não havendo h-gu nu ln spicio do 
alienad. s da capit-il para in tornaeão 
do dementes, téni sidu em luilitas lo» 
caiídiides, rocolhidi i ás cadeias rcupi--
cliva-, 1'LCcbendo puv e o íiicto Cuii-
aullas do «livoi 1 nuctoridaih s poli 
ciao:, se 110 d i tos deiuoutes dove ser 
fornocida a alimeni-iç. o, vi lo a c i r ce -
íar snbi o o i i ssumpt" orniittii- a p e n a s 
Ia. fornecimento n pro-o.. procossades, 
. .njeitos a julín fueiito ou ja julgados, 
' iguardaiido, purúni, recurso ou exe -u-
1-,1 o ile sentem;,!. 

Incumbindo :i Se.ncta; ia do Inter ior 
pelo urt . ::. do l íeg. 11. ."2, do .; do 
soicuibro do is.1.;, u viijo do us i.e 
toncia pubiica e n tp mloudo a quo os 
domoütos s.io conservados lias cade ia -
poi não n:: r iiccon.niodar;ão 110 esta-
iioleeiniouto ondo d, cm sor recolhidos, 
julgo quo : 1 -L'll sli lonlo o vestuário 
dove . o r niaiil.du por conta dessa Sc» 
cro tar i i . 

Aguardo vossa dre: ú " sobro es te 
af: unipto, 1 j 11 *• cuusnloro urin-nto, para 
expedi r as rtvoi-.: ;udac >0 o i n a l . u -
cc*' s quo ih'j e:i'i• cm -'o t f^t , e -
taria -. 

AI I .BRS 11. UA .I 

11 

d o e * 

t e e e r e , r < t N 4 > a f a i . v l , * dr 
» f , *u.l»> * 

f'do„.*o d e w a «dmiulal id l .va .»«» 
lei* d-- aa ,» , r uu au>. e .du |<"4a . «al 
d* l o l a I - ' . e a, te eu . e*-*4» . le 
v i n . • ..uiMUti* ,.e d . a N d e < • ! • 
r é* !" 

I/. »' a, o UU. 1» i a «u > «1. c o n e * « 
i oe.ii*K<. d , 1 r sae a r» da | a *u la 

i l i u n f roe lv i l» 
| a -i« • o u m - - , ar dr Aal<»* 

uiu Ueu dietw M * n | u e a • auUui . 
(•lalle 

Mi • u m • •••» «ra >1 ( W a 
i lme A m a n c a da A! iu ' id* • H i . e , , , , r e -
eleita. 

I aaii. i't , a l im* 1 1 U I «ia. d 
Ital lua I I iaud .mi .Hia da Mi ra io» 
elei ta 

A,i i»f i i . l i . , o u m * " Joti'i 'los- d a Hil 
t e l . a i an ja r*»< leét" 

Sumi' o, o um»i , i. <<al.ilei l i e u o u -
i.a- Lumes 

f , 1, »r.i•/'> fcrift, o i rmã" l i A r t b n r 
F n i e a t o Ariumido 

Mm»u' <*• S" "4 o 11 m*o ar .loeií 
Ai.uickul I ors ta i , ia-eleito. 

\l 11 il Aa 1 n a irm.i e tn ia , e r a 
d IVauei c.i U o l i n a da S ique i ra l . i» 
ma e-eb-l ta, 

.Se.Ari»'.l, a iruia oxi.ia ra d . L i t e 
Muna d « .iii" i',1»'. 

Fe,- . .»•. I th Jt ' n i rmão « r . 
lulio do Ilu 111»-. 

y.tl'1'hr rf.1 Ce.rt. " i rmão sr. Xai iao 
Antuii i. Coelho Xettu 

dndii i o i rmão - r . I 
de -co. 

/»ni, ii>rrr. 

fi» irni .oa s is 
l l i . 1 'onir ío A. l iguoira do A piiai 
Antônio H i n i ' I de Miranda 
Clemento de Vraujo . inipaio 
I ranciscu l lcnedíc to lü l .o i ro da S i l -

re i r 1 
•Ii.só do Souza Fernando» 
Manoel l!cbuU',as da Silva 
10 10 I toi tz iuaun 
Pedi o I smae l Eoi s ter 
Antuiiiu Mo:a to de ( i rvalho 
Dr I nina \ i l lsçs 
Aifiodn Când ido F i : haz:ir 
i . t a c i l i ano V ioento Xavior 
le m M ntei - ih 1'iulio 
Di. Eugon io bílva. 

I e i 

11 
li. ,'.i 
I) I , 

I M , » ! " 
|, ,. a l e 

j . . 1-1,1 IM , 
I, . , 

M 
a I I* «ei 
Mim • 

p a * 
I i . e 
M d . 

. . » »* t 
1." k d - • 

raia. (>.. U a MI. 
I o O 

-I 

l e !»•«• e a « a e , a . . 
1 p e e a a a n i q a i D r e> l e . r i e i . le 
1 e . p 4 a . i l q n e u a ia . r > . l u v * o . l e l . e i a 

dora vai li i i . smi t tu .4a >. i'»-,m. a • .»•. 
1 laa,«.«" l o >el. mu «a„i/.,ii.e.i * da 1 
„ da i t i i iu . a eaeiup ' , da a I. In, o 
11 1 u n u l i - e i e , o eet*cr.», " I * i ai 
Ira Vi g< t.,*y. , redetunn 11 t <- o ii^o 
ii*" I n l e i m m p i d i . ai , ,mi'lal>i ••>a, 
Uo L l l l l l | l . pHI» l | .o do* .'IU,'.. 1 .*o-
t*i- , p i u p e i ' In | ie .. 1 liarm i • ut.ei, 
• . r anad" , l»a lin-u di. I res r i l p ' 1 | -,i 
dia r iu um poNCn 'Uffua. 

A v e n d a 11a p l i e i a i a r p t n i l M « . l 
U i M e l i i * r u a l ' r i u * a u , , i a dare i» , I 

H10 d,- J i i i . e o , o i . a e d r o g » iaa I* 
S . | ' * u h . «I - -

Gnndes lo ter ias d i S Paulo 
i lntafcm, t 

t lítii" IU-

ínu.ts oxiaa^. aras. 
A1111 !i f . u l i i i i n : i Branc lemburg 

t Antouiii C.\»L'llio i í r a g i 
N o \ a e s Mt udea ile 

Mi-

In.. 
\ .iç.i 
llllli' 

!.i;rR\B IÍVPÜTIÍ 
I. I 

' iS 'S 
fAUlAS 

!'.m f 1 • • 111o ao Vatirann esl-dn jioafa- j 
dit- vavjaa com|»anlii:« io mhM u!"- ilu 
; olicia o carabinci io . 

O í , í i . s o^ i i r i (ju«! noiihuiun jx»-
foiu ia noiu n.i at ' j Iu i'- ojubiiixailoi 
jiara h a b i r com o j> i»1.' i"4 l ' t ing a 
no.'í«ic:a<;.'iü ila [ a-.'. 

A ' M O G I I R . I - 3 0 QU O VJITIIMIK 1 OXJIPILIII 
ordena ceiala» a todoü ns |i:uocu( 
pa i a qiif fw-ja tolerada i.as e^roja u 
1'ocifru ão da ]>reco cscripta pe!" rninlia 
.Malhai i.la, MiUVa^audo a in<>rt.e do Uniu 
borto I. 

\ \ , 15 O 
O Ri . Woi - ' rh ig-1 'an^ - . m i n i s t r o da 

China jun to ao ^ovorn,.) ain.-ricano, 
d'3olaiou • 111 b a pr<i]ioaia d i r ig ida p« !:» 
Mltíii.aiilia ás d mais potbiioias, indi-
cando quo hó coinocAiíu a.s nogociat,' . . 
com n ^ov -ino cliino/. depuiH «jiio ile 
foiciu enlr«L;iiGs i.s p r i m i j aes insti ; a-
doroi da io \o l tn , impi HSÍV-I tio voa-
1Í8.U , roíardiií ia cs- iM-:.'Ooia._-»c-, 

A V U L S O S 
l í f i t . n :i t 

Alí*unH ital ianos d is t r ibuí ram liojo 
pela c idado um pasquim anarch i - la , 
d i l tamando o 1'ap.i o a h'eli« îs"io ( ' a -
tholira. I.m ropnHalia, loi d is t r i la i ido 
o ae^uinto c o i n i t o : «Convidam-se to-
do» os catlinlicos de - í a c idade u com-
parororom Hoje, ás í horas da noite, | 
no larj^o du matri / . vollm. atim tio ser I 
feita unia d igna iuaiiifo-ta.,-.io do dos- ; 
apfc;ravo ao oliofe da K^reja I'jipa í.efio ! 
XIII , pelas i n j m i a a iuwidaN por pai to , 
de a lguns i tal ianos de- ta cidado. \ iva 
0 Papa Rei ! Viva a Keligiáo ' atlio-
lica A]'Ostoliea Romana !* — ArtLnr 
U, 

l*Jr : i -* ( i t ; i i i i< j ; i t 2 0 
l'ni suspendo d o cargu d») d i s t r i bu i -

dor e partidio-, o pa rque inotivo / ( om« 
melt i aígnm cr ime ' í^unl foi t ~ H >n-
C>" Frrmí. 

Z. Foram solici tados da Secre tar ia «In 
Pa/eniJa oa se^wintes pagamentos ile 

a Domingos Rniz f e r e i r a d e 
1 7!»7s« aos frmfto* Ra fne t t i de ;"'»<)*, 
1 . 1 , A l m i r a n t e d e J!0!*ÍMMI, F* 
l.niilio Mario ile Arante> d e ifl#J.—ífH», 
aoA fonie< . Jo ie» .b» ^Tionasio da capi-
tal th- , a V otouio Alvo* Ara- j 
alui; «le Jiifi-S a Antônio Mano*! *?»• 
Ca»\a lh" de .VMVÍ^U.M, <» ( uniaiu Mn-
uieipal d e Arara*, de <i>u#, » Camar* 
da l l i a t n b a ; de I 6 . ' I n mesma 
de a«lai*utedameuii-. m Jona* No* 
m m • Kilrit, da I . W rttaai, ao d r . , 
I W - ^ a r a H„mtm*o . de I . ; . * * * * * , a 

.IttiM rueUt •»- Hü^ mm C*rrr » /wa-

F í í S í e c i s T í i c f r t c s 
l'al!ocoran\ 
Xi-sta capital, honteni, ás 7 horas da ' 

noito. innoceute laboranlo, lilbo do 
sr. i-'austo N^ornoi. r - o r r e > a d e u t o da 
Companhia Aieolinni'a, o sobr inho do 
sr. iSoptimio Aii: u lo Werner» O on-
te r io roalisa-s« bojo, ás I h< ras da tar-
do, sahitidn •• !'•_•; orro da Alameda Gle i -
to, !»•'.. 

I 'm Ta ;baté, o th . Mathías Cn iu ja -
ràc.i 

l a o i^ iacioaba, a senhori a Olaria 
I /ai/.a omj IT'; ida da ca-a .1 /-.'/•/ a,. '.<. 

Mm INillo llorisonto, :i onli .rita 
Annit c.M-lhi. do [Mn^alhâe , < osta, li 
lha da ara. d Amélia Coalho do Ma-
galhâo.s. 

Na Allonianha, o r. I loi^i i juo -
(çmann, antigo nogo iauto da praça d-' 
Santo . 

llm iSabar.'1, «» dr. (V. lindo i ' in to . 
lím .Santt» Amaro, Iiahia, o choío do 

di\i>ãu rof u mado t/».i ;uim Leal I 'er 
reira. 

No Rio. d. S .mhor inha d. .!e-ti \ . n-
tnra. mãcdii sr. J o ã o rln.st' N ontnra: o m-. 

Henrique da < ta »S:i, no^ocianto, 
n dr . An1 íiiio t . rivi.a l'rai!«;a, lontu 
jubilad'» da i'aiaildi^ie do Aíoilioina. 
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•ontina No\aos Mc udes do Al-
meida 

\) Ma. ia fg!:a• i i Tro I t R o d o v . 
< anl inho 

l>. < ruiii.i:: luin i II, i i / m a n n I.'ad sco 
I . M »l i i i . iguiUD uo Ca rva lho 
I M ;i i! i < - - I rudes do i 'aria 
l>. Alai ia M • ou ilii.a M-nde. í do Al-

meida 
!> A th:, .'i.r.ia do San to Agos t inho 

\ avit.r 
l>. i' i .nna<a ^TaiajU' j da Co ta .Mu-

l> IV!ipj a ?.f .i- i F e t t i Xotto 
I >. Afaria í*ui/a dos Bautos 
I). \ ici ncia Antonia de J e s u s 
D. Ignac ia \ 'az Ral thazar . 
A todo os irnvu.a o irmãa canon lea -

moiif ' eloiti , convido a compare ' e-
; 1'Oin no Coiif,i 1«>i;o da Voneravel Or -
| dom, jiara serem imj .••- aiios dos re-
; fét idos cargos» no proximo domingo , Hà 
1 do corronto, as 7 j h o r a - , da m a n h ã , 
i o t ambém para ass is t i rem á tosta das 

« hagas do \O>:ÍO ÍSauto 1 'adro S ã o 
' i Vanei -co de Assis, quo cons ta rá de 

mis a can tada solomne, depois da pos -
se; e ás li IpJ horn - da tardo, as «o-
lomniilades tio costumo, sermão pe lo 
irmão minUf ro da Crdom, rovmo. s r . 

• « onogo arcediago dr, r r a n c i s c o do P a u -
la Rodrigues, o bonçam com o tía-

: cramento. 
C.onaisfr.iio tl;i Vonor'Ví-1 O r d e m 

le . eiia de S. l-'raneisco, om S Paulo , 
; ' do ft' t . -mblo de r.'UO. 
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Frbn»a Paln^tre i 
Mais do duos mil pessoa5» r i n l a ? 

polo Anti-So/.onico de at teataia 
o aua efíieacia no t r a t a m e n t o d n ío-
bres palus t roa . in termiUaotoa.sozòea e' ; 

Deposi to , t u a Rosário, u. 7, drugarm 
í i u l i i t a II 

Manoel I de Lima 
8 í ' f t r endo do ver t igens qiio mo r -

])0.H íb i l i tavam do sa lu r á rua, t I , i > 
cah i r a cada momen to , tiz uso daa pí-
lulas anti-dvspeptica-i do dr. i l i anz -
Uiaun o como quo por um milagro c-. 
tou l ivre d< sta doenea. 

Auctoriso a pub l i ca r e s t i minha * 
claraeão. 

Alicro Manoel »T. de l . ima ' ' m u 
iecoül iec .da .—Torto Alegre 
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MISSA.3 

I t a s S ^ t i s l a Mart ins tia Almeida 

tto 

ai q« 
fa 

•Sua viuva, fílhoH, noras o ne-
tos convidam tis pessoas de s u a ' 

'amiza b para a missa de :!o.o 
que per alma do f|Tierido mor to 
fazem c b d . r a r nn e^reja tb* San ta ,' 

lphv»en!i«v .»« H | p j Ii,,rn- du manhã 
d»- l?'2 «lo r o r i f i r e me/, de .setembro 

-I t I 

7 l f n a 7 
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Ai lee 
leamaa a ^uMn poa.., iatertt-i.-ap 

iitie e ur. AM® llir»eh i M i e a I n r n i u ' 
ar »ar « » » . , a: pr^ffiMn. 

•Jt ,1a iei . ml i» ,1a f » tl 
Hft.lai i I ta l iana n l l i l e n n M M , 
" > r . a a i . o IULI, AVHua | 

. Iinj, r .ii:.. a t l i " la i l i ' MIIüc Pliosplml»-. 
• A.lil.nia, J-< ile llllll,o ,1o ÍUUU 
[ lliln . I . 1'j loil 

fi.i" 1 ' n l o 
' Amii.,11 e Mi-. 
. Kecrlii s rn p r r / a i l n a i o r do 1 . dn 

i io ro i i to i1 in guneii is ipiu llio e-un-
p r . i 

Coutiirino o -eu n.-didn de al>er os 
I resnltadiia ipi" «n Iirai dn- l ' l i . .hpiia-

IUH rpie 111o roi,i | i- i. tai iho a d i /n i - lhe 
ipie eu t irei m u n o bnin lenul tado du 
seuniiit». t i .mui : -eine.-i o mlulx» em 

| redor do pé d e cafó, á d i s tanc ia d e 
J duiiH pu! .Io p. unipi-eiíandn .:nii 

rrroiiiiiiuH du l 'l.o-i.|,t,to. com o u t r o tau-
t." do r i i i / in m i n i i u m OUXinIlio p n n -
tudi. |ii.ri» n-iii o t l eud . i a iaizcn ,i r o -

, Iui ,'f,iii ri» h ei c.i do inoio da mu, 
.. •• i-ati ipi. ualava em varan, ' ' n i e / e -
' » " l>>. : -parfe i lnniaut . ' eol ier tn ,le 
ndliapr' ni no -*L'iridi* Iinn.i d e u unia 

i Ium car;<a: no ittiuu -e^uiute . um pou -
iii TiieiinA, pon in n^rora, ante u l t imo 
nlilin. ' «rr.^oil ta is tante e ns aiv.n-en 

ão de unia AppnranRiu nniifo l .oni ta 
V.'„» llie com|,ri» i».^>ra mais Pitos-

nliato pa ia emp»"liar -ni t o l o », ,u»u 
i i,l.; •. • -II,o. por . iue u» pri i os 
rau .a <» r.if ' a ^ o r a nao laenaipenaani as 
Kiuiiile deapeaes q n e na fn /em 

I n q w alpiina fiMieBOaime nn ea 
. . "du ci.les, . | n ee»u i | . r a r ea i 1'lM.eplMt.v 
inii. e*i,i,i aaliafeitii- porém au n r i u , 
q u e .'• da»i.ln a nao «alierem ap |» l i , a r 
r r i«»aniente iuente o n.flnhe , 
11/ 

!s»m mi.1-, . .m H a eeita.ii 
l»e Mae*. 

ABK> CIO. e nl i re 
Ai . ,1»» , , ^ t i t K a u 

l' Ia i:,i| a r t ição Sahl la r i 
- valor na tlioi-upeulica, 
..in c a ! : a u priur-ipaca 

' I.'. : ' i o nu p'u,;'I £'. II "i;i e 
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r I : ... ' i'l.„,U'.:i. • «í.i rUl 
Peitoral ile :uli;irn 

i 1'ersiii.uiilo por uma to " 
p n i l i n a / t ive onaejo d" «•:.-." 
a i IVu a ' i a do «Peitoral .1'- • 
do S'nan'1 do £ o u / a , o i o . ; : 
ie-.iiltado colhido mo i .uiv • . 
-i'1'oni exa^^eradas na viriii '; 
va . i|iie llio u t t r ibuútu . 

A tuna.' ipiu mo aporjuoi. ' • 
• le a niitioa ni- di ameut ' i r • 
I ndo -1' i t idn a niii lan -a d 
i.l)"deeou io Pa i lmal de f .i 
mntivn por que mo felicito d" ln 
I.to apici iado i i.uledi'i e lelicit 
iiuetor. por ter deaeoliQito um . 
c q u e o t " i n a ljeiietnüi'ifo d , 
•lilllldo. 
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4.1 a lliiinaiuiíi polluciíi d* hLita c <H at-routu» a enpei or falliinlia, 
t.'iuio : * ip)n. 8 |io'Utíiia» o li raduirai., iloiu chi i" portc-liiko o t d« 
ruiiidl» cirò com iiii ta dourado*, 2 d<!• A phautaaiii, liuiilta luc-
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.t(!a (lll luiniia cjna *oi» 

tüiupo do a oofiioi do 

Ai-ee*si'« 4 
i n • mil ; !o 

i ii.tiii r ci ip 'Cí 
t:: i lii Ui iito 
iiiicura • . t eudo fcido uiodiciul* ).or 
ln.-iai., iii' 'liiui douta loca l idade nem 

ir alia-lo. recorri afluftl tis pilul.i* i»n-
t > K.spopticm o ferraifiaoeiis do d r . 
llc;u'/.eliiiann. lican lo lad ics l iuente eu 
i .i.l.-i — -.'7 d. abril de Ifi-J. —Mauool 
I .lontino d. s ^uito» .lardini. il'iima 
1C' '.uliocidn . 
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Depoaitm ioii: 
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o novo oento* Gu J o ã o do Kaut 
Anua. e s c e v o n l o ju rnmonlado , <> 
eecreri . l',n, Antonio I i in l^ero d e 
S o m a o Caatro, cscr ivãc, aubscre-
f l . — J i ,j.i a: rl< M>l'u Aires. 
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Tiati-ni"ni 
uior-abi1 

das arf.'C 
luil'1 o tio p M o s . g j 

Brs Payla Lhm | 
h 
4 

fü 
ç, 

iiicdico, 'Otu :0114a p r a t i ca 
jjj nu? li -,.i;aos da Kuropa , 

Smemtr . ' d i S-.cioiiíilo de lly 
irieno ilc Krftiiça, ioei i beno 

J» mérito .. M A c a e z UIMIANI 
FFL TAKIA) dos liospitae.-da Re»l 
JP e Hcnenicrita Socioilado l*or-
tjj tiifiuczii lie lienoücoiiciii do 
à llio de.Janeiro. <' lis.: do 1 l / i 
S Ã6 -1, ;i rua l õ de Novembro, 
S 2H; rosideD' iai rua Vitcon-

ile do líin Hranco, 8'.. 

dias do mo/, d e aetciul .ro do mil • ' ' ' ' eentro. cantor tau- i* e» loira» de inola* • • n baian o, lindo j 
4ui'(«u d - d a m a , d" noyo ci i" , ornado d" pollucia, cxceíleniu cadeira ' 
e t dada para a nioíiiia d ias lieliae ooUimiiaf d* nogueira, i.udMt 
bar i s de llnlu-ln a ooriinn» de (ruipuio cam tauofai- Apbauiai i ..ricoa 
,j 'iroj de ro|iont> Ir do damasco do --.da, v a i o OK i|ii»4roi> o óleo—• 
í 'ui: . . / / ih o'.V I••<(•:« Marl i. tra'i.illi«.- do i a o M d a v - d p m l o r pau lUta 
Almeida .1 inibir, d i 'o u r a u i r a t o o oo rrapliia . oxcelli nto CHjtuIbo do 
i-ry-ilal c m m n l d i i r i á p l m i i t . i ia, c i i í e i i c s divorao . B r a n d e o s u p e r i o r 
tapuio avelludado, cuiu f r a n j a - , i a m » o cuspidoirA* doporccl laua . 

I V * y » S > i n * t o 
I . lndo irrupo c berto do pa b luba d.i í nd ia , t e n l o : FOphá, m e í i n b a 

i I a centro. 3 uparadon.- , dua i p i treiia» o il cadeiras, uMplca l.ilo b » 
roau-ininl^lro, loir.idu a ea t in . i i a urde, IJI udros ote. 

íáo ppi;í:e:i'o ÚQpmitoria 
3T:isn!llia Ki i i i 'n lção d rai .u l i 'ir.', f r i zad . i a ouro, o r n a d a do 

m a r m e r s do i ó r , e.-polli á do i í j ai, I ii lo & peyas : I i . n ro r i ave i 
loitu com e a x e r ^ ã o no ii o na p i r a c i a ' : i luas bon i t a s moi-iiilias do 

icabet '1'iia; e< e ü u u l e tuil-• t • - a r m a i i i e eeplen- i ido |çu:ii 'da-í ':isai'as. 
üupor i r s o r v i , ' o d o p m e e la, a | a u ' a . n o i i i , t a p e t i n l i o i o c.i'iide,-. 

M a K a t j f j n s í o d o r m i ^ a r s o 
! x , l > n l > uiiiit-air;ào d r.-.iz i 'a \ i n ü i l l c o . o rnada de n a r i n o r e s 

do l a i r i i i U ' S , o l i do c iy - la l , i oa ip mta do upt ia i > loltu p i r a ca 1 

sal . d o u - l.oiii• >- ciiailoH-m io , d l . u m XV, magi t i f lco loik-tlo i-oni ' ' 
m o r a o t o erbo i i a rda-c i . fac . i s . 

Kca ouí^oa f cmniodos 
H o 11.: Icilcs p r a lol le i io . . e p a i a ca i ados , i r i a d o s - n i u d o . , l a v a -

torioó, i4 'uaida-roapas , cabidea e tc . 
Pis» d a ^ a s a i a P 

fio i o c i . i i d l a c t e n d o a> r o : u l n l c 
lll t . ' ' a.-;, m i e n i f l e o bu ' , e "lu 2 
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«I de ücrveji ii "enha i ' linz 

O «li. IVrtüoiico \ u v i i i Moio tz 
80I111, j u i z «lo D i r e i t o <i-'Hta c o -
nmron «io Mog.v diH C r u zoa e t c . 
F u ç o • abor qu« p o r e - t o j u i z o 

o | ) o rn i t f l m i m ^o <>tú ] ) roce i l en -
t lo a i uvon t a r í o dos l i e n s <|uo í \-

l í r t r a m p o r 1 «11 l i r n e n í o d e D o n a 
J<tto|>oldii)tt Jiuliiilui c m d i t o in-
vei.taiio é iuven tnr iun te D o n a 
f iUnr inda U u e u o P a i v a , e q n o p o i 
despucho d e g l e IJICHIMO j t l izo foi 
ordonniln a c i tação p o r ed i ta l , po -
lo p.aw» do t r i n t a d i a s , aos l ior-
deiiOH Ce le s t i no Hiiuns, T.íaria 8 i -
mas, D o u t o r Alf redo d a ( ' u n h a 
Jíueno o Amélia, canada com I5en-
to tia S i lve i ra F r a n c o , <jne s e 
a c h a m au^en to^ om l«>,'íar i n c e r t o 
c n o sabido, pel.» qno cito, c h a -
mo o r o q u e i r o o c o m p a r o c i m e n t o 
d o s 1'ííforidoi heidoidoM, af im do , ' 
com OH demais in teros-ades , ansis~ 
t i rem á l o u \ a ç ã o do avu l i adoreu n a 

( I I Q U Í B A da r«a Ubaro Baáaré) 
S i l u a l r l a > i l u r i a 

Fi r c c liarmoiiieto i iaii i, i reio aimario, 7|« o :! cordas ( riiznda*, 
do r e e b r r au loi M, riuiok banio d ' n t a ç . v . para o m o m o , opliiuo s i t a s c( 
pnipo estofado de rops do re li , r, p a», linas cortina d ' i p u l i a t a "J I 1 J ' I f lO I L . I • t i (1 

». v a l e r a - o r a « « i w . c h i - , .S,K.;í . c o „ , m « » r a á p l a n - Af8DlÚ& 1111806611181, 1Ü3, G Blll JOIO B061BP, & 
la-iu, grandes la | ie t .s per aa, cadei ras ,'IHBIIlaça;, .-inuellas o de b» . ' 
l im o, p. r lei to relógio de lir-lize, i taffi ie» .• oau lonr - lw , porta m-
naot-, niagnifleos (|uadro* e qii uitl lad" ile enfeites. 
l t o r n i i l i i i - i ° o c i i p i ' i c ' i s n n - i i l i ' nioi i l i ia laiM, r u a i l -aailaa: 

Jlicos lei tos f ranooaes com o hcin e - ln ido do uioll is , para c a - ' c (or reno li 
«adoa c sol teiros, eolobòes da c i m a , er rados mudos á I .uiz X V , ' 
esp lendido loilet .es com limrii.oie duplo r r .raudo espclliu, luva- ! 
t o n o s in^rlezcs, HIIUM (iiMrnieões d o por (dlana pa ra os mosiuos , 
opt imos guardii-vestidiiH de desa rmar , boas comtnodas, ca le i ras | '„S(TÍ0t ilTit "l (ÜilS lll l | l(/ÍS 
aust r íacas d i t a s do vlme, mesa» e m i «avetas para i n t e r \ a l l o s ™ r E T T O E , I R O 
perfoi tas cor t inas com galeria* o sauefas . cade i ius aust r íacas com ' 
balanço, tapetes , cab id t s , jarros, bacia.-, o osearradoiras de aga- i 
tlie, d i t a s d e no volian: i , i t u r r e s o c a n t o n e i r a s f o r r a d a s do p e l - j 
iucia. b o n s q u a d r o s , finas g r a v u r a s , d i tos e l eograp l i i a s , t o rnos ea -
tofudos do rops, di lua nu t i iaco, , e sp londidos guiirda-casacas c o u C'l»Sl AGENi TA li l s r H Í P T O R l O A' Hl 'A S.A T H E B K Z A 
porta do c.spellio, uporioi biombo á pliaiila.da, cor t inados o eu - | , „ , s „ ; , l u i r n r i u , o l a a i i i t i n c f i a a i t e 
pulas, espelho do c r i s t a l , ditos de t ios fuces, luosililias j i a r a c e n - p i - r - l m - i i irn l l i 
tro. e mui tos oul ros moveis e ob joc tos ind ispensa : -is nestes com- ——— 
m o d o s . | E s g e r h o i r o 

S u í n o a ( n«i» l « I r i n i i l i i r J O l l e r e c a - « i.m (ngen ln- i ro l iabil i . 
22 m e s a s com pi 's t o r n e a d o s , i | i i a i i t i dado du cade i r a> a u - t ia t a d o , l o m 11 s n n o s do pra t ica , 

cas , m a g n i t l e o b u f l e t o r e d a n o e , e s p l e n d i d o i j u iv ida -p r a t a ouv i . I r a - P a l a ' ' d o e i|U:.l uer i e i . i . , o inl o -

ns m a g u i f i c u casas á 

Avenida Intendencia 
\s. 101. 101-A f 105 r 37S 
Rua 21 de Abril 

S ' « n a i de (1/0 
SOUZA BREVES 

n - n 
| > i ' O u i p t a a i i n i i l i i 

n u a 1 - , i i i t o r s n u i - a»^. 

3 
- - S 

• e t c - e e & s o s o a s a s a > 3 a e s 

S ü) 
A lavoura e A pi'«eu 

I ie]iois d o n o s s a s r e p e t i d a s dc-el.ira-
ções do n a d a d e v e r m o s soc ia l c i n d i v i -
d i i a in ien te , f o r a m - n o s a p r e s e n t a d o s t r ê s 
r ec ibos p o l o I l aneo M e r c a n t i l d e S a n -
to^, Mimados jior u m nos so r e c o i n m e u -
dado , c o m d a t a s d e .1, 0 o 12 d e a g o s -
to de 1WH», a g o r a e m 21 d o a g o s t o 
do 11100, no va lo r d e u m c o n t o e 
j i i in l ientos mil róis, os q n a e s f o r a m 

i i u m e d i a t n m c n l e JUÍZOS. 
i l e c l a r u m o s mais , c m a b o n o d a v e r -

dade, ip io n o s s a l i r m a soc ia l n u n c a 
i lmiai , om c o n d i r ã o a l g u m a , u n i n g n o m , 
e nem iliSve. e, «jue t odo m o v i m e n t o d a 

a a 6 f e i t o com o c a p i l a l p r o p r i o , o 
rui) não atr . i . :ani " n o s - a s c o n t a s do 

venda p a r a ía/ .er r , -curso. 
li:ii,io« a i n d a l ' l d i a s d e p r a z o p u r a 

virem r e c e b e r , si p o r i r íaso h o u v e r 
ou l ros d o e i i m c n t o s c o m o os d o m o r -
' .nitil ou d o q u a l q u e r i spec io , q u e s e j a 

- d . C o n t i n u a n d o a p a y a r om t o d o s o s 
Io tarou já n n n u n c i a d o ' . s em d l s p e n d i o 
1 t .a os n o s s o s c o m m i l t e n t e s . n o A m -
i io p e l a c r i t e r i o s a o a c r e d i t a d a c a s a 
I m e a r i a d e O r l a n d o S o l u o . iV: ('., om 
11'beirão P r e t o , j i e l o c o n e e i t n a d o c b o m 
di r ig ido I J a n c o de l i i b e i r ' : o 1 ' r e to ; e m 
Ibducal i í , pe lo i m p o r l a n l o c o m m e i ' -
c iaute A . d e L a r r o s C o m p . O u t r o 
s,in : con t i i iua i i i " - n l'a,:er n o s s o s d e -
pósitos u>'0 a c r e d i t a d o s b a n c o s d o C o m -
luercio o I n d u s t r i a di> S. Paulo , l l r a -
nil ianiarl ie l iaul , f u r I in i i l sc l i land e 
I .ondon an i l 1 ' ras i l ian l Jaul i . 

hau tos . 7 do s e t e m b r o do iüUO. 
11101 A IV Kll.VI.IItA, 

H i - 7 . . . C o m m i s s a r i o a 

I» i ' a s , 
' . rpos i 

d :• e j.edi-.i i i ia rmore , ox i ullnute é tug . r.i t am» 
boni to ."uar i a - c o ; n l l a c o m tóla do côr e dozo 
cuiu a t t e n u . s do palhiui iu o eiicosioa iio t o u r o 

bon i to s q u a d r o s , o p ' : -
t a bercS du clir.it tol le , 

p r i m e i r a a u d i ê n c i a , a c o n t a r d a 
t e r m i n a ç ã o d o p ia / .o d o ed i tu l , j !>pier i l i i !a r uari) 
q u e t e r á l oga r no d i a i/S de o u - I Optinia menil ei.-.si.i a 
l u b r o p i o x i m o f u t u r o , a o m e i o - ' i o u i vidros osineri i l 
d i a , n a sala d o . l i irv, o l ,em a s - : bem com 1. i r n i i i c , 
sim a s - i f d i r c m aos do inai,^ t e r m o s iiia. i lii(«:s cat iuaí is 
d o i n v e n t a r i o a t é l iua l s e n t e n ç a . \ l i au . e . 
1"., p a r a ijiio c l t cgue u n o t i c i a a o Ivxaeto ro u l a d o r a m e r i c a n o p a r a parede 
c o i i b o r i m e n t o d e I o d o s , m i i n d e i : ma luaclid.a da (O.-tur. , pi r- e l i a r u s . c r j s l a e : 

o p r e s e n . e e d i t a l , q u e s e r á | molaoe Unos, iouçat), i a lho re s o i i i i i .do/a 1 . 

(i ' ía e a x i n b a 
.Mesas, vas i l l iamo c batei ia u e for , o e aga f i . o , 

N o ç o r r e d a p 
Jiôn li iryoíeta Ccktiuliia o boni to p o i s u - . U a p oi do cane l ia , o r n a -

do do espelho. 
T a i a l i ) j i r r i f a - i l r » E Í I M N , ; * a i ' s a s e r V < M I I ! I I ! O p e l o a j n « > a l é r 

HOJ" 
l V 5 i ' ? i . ' 2 Í s l c i s e f c i i i l i r o 

Af> M K I O - D I A 

çado, g r a n d e espolbo do orvstal frunce/. , rieo quad ro a ob'0 do II 
l 'AlilX'1'O, bons quadros , li,ias g r avu ra s , p -rfeito rologi i do pa 
l e d o , i p i a u t i d a d o d e cab ides , cor t ina- , com galeria- , o saneia*, s u -

i oa re lia p o f i s s o , 
ta1 ou no in ic r i ir do E 

f a r i a nc - i e o e r l p í o r 

passar 
affixado no logar publ ico do cos-
tume o publ icado pela imprensa . | 
Dado o passado nesta c idade d e i 
Mog.v das Cruzes, 17 d e s e l e m - ' 
b r o da lí-O-l. liu, J o ã o I . l esbuo d a s | 
Neves, escrivão de iiiiRontes, o 
subscrevi. liY iiidco Xaviir .t/o-
x t i ,s l,„. :—;) i 

Vendo-so nina parto do 
cm um bom sitio, ava l iada j-o,-
7:000$000, o ma i s u m a pa r i • d»: , 
7G0$00:), em um bom c a m p o do 
criar. Diata des ta cidado li léguas j 
o, para mais infornia<4-ões. < oiu Ho 
nedic to Manoel Leito, nesta ci-
dado. 0 . . 

Sfij2S3"íS®Sr8 Olirispigaiasai», S2 

per ior a rmação envidraçn la bom balcão, lus t res e araiidcllas p a r a 
gaz, api íare lbos para iux Auer. 

Ç l i r i s l o l i l e s e o u l r o s i n c l n i - s í i : i o s 
Conchas paru so)ia o arroz, faca^, garfos e oolhare , para m e -

sa o sobremesa , colheriultas, ba iu le i j a , , gallietoiros, bule-- o leitei-
ras, t udo do cliristofflo, tallmros ulclielailos, f rueteiras , fariulieiras, 
bande i jus o ou t ras peçus de flno me la i . 

O y « i l g c - > «' | > o : o " l l a n : i s 
Copos, cálices, l icoreiros, g a r r a f a s para v inho, comjiotoiras, 

manteigueiraf l , f ruete i ras , serviços completos para vinhos, taças , 
canecas p a r a chops, serviços comple tos do íiua poreollaua p a r a 
jantar , d i tos di to para almoço, p ra tos , torrinas, p ra tos travessa», 
inolheiras e ou t ra s peças de porce l lana . 

I . r i j i l i i i i u u i ü i > ! l i : i i l s i i n o s 
S u p e r i o . e s vinhos do Porto, d i t o s S. .fiilien, S. liuiiliail, ( ha-

teau-Iilargot, Poinard o ou t ras maroas , licores .lu diversas m a i c a s 
e qua l idades , cluiuipagnc, águas luineraes , 

Çusffõ ssias de rafe!$Sãs 
Esassíe moWíiafas 

I ! o u | m r i a 
Q u a n t i d a d e d e ( í ia lhas, g r a n d e s e ]>oquei;as \ m a mooa. g u f t r -

d a n a p o s d o l inlio, lonçóos , JVonhas, t o a l h a s t«-i|.iidas p a r a r o s t o , 
d i t a s j r u a b a n h o , panuo . i p a r a p r a l o s , eo l c l r t s o c o b e r t o r e s , ino-
saa, t u h o a o fo r ros p a r a e n g o n i m a r , eadoirn.- , < a b i d e s etc* 

IVi» c i i t t a t l a 
f i r a n d e t a p e t o i tvo i ludado , lo ru lo va re l a s (•' a u n e i s p a r a oscada , 

i ipoi* » i M i i i - i i x o o u l u c a m o * 
L»I I I M A D » , «lo ío r< ;» d e I O 

c a b i d o p a i a c h a j i o o s , c a d e i r a s , ca limpa-pÓN do 

® -íü — . ^ i IJRiJS W i -íl/TT, r j 
I B j w fr) í '! : Mil 

i 1 i n j io r t an í t ' 
c h i n a s p . i ra pi 
ra caIV, (li:. i 

of-
e S -

Unicas em çme vale a peî ü. jogar, pela razão de ferecerem gTaíidès prêmios, os quaes coutimiameaita tão sendo vendido» em S. Paulo, e pela suai incontestá-vel seriedade e garantia. 
A M m 15 ACREDITADA A t i E M M ? 

R u a D i r e i t a , 3 9 
S . P A U L O 

fammM — J E x f r a r r í s ^ — £2-6® fêraitáe Loteria da Capital Fe tarai 

b a t o ri a d " 
• a r ca rno , i 
a»:. )•im. nl 

, m e s a a c o m j;i i c •,;. 'lud". 
, m u i t o s o u t r o s uto; ; I • j 

o r d e m . 
A 

S r ! : < m i \ C I ' 11r*" 
aca J í ü a s e v . i \ i» 
c a i i t r n c i o •••.orá {-.;«» > 
m a i s <!ój« e s s a : . * . a • » 3 

i H O J E 
: SEXT/ 

t à t / i o h a 
e )lno c o m l^i J poças , p a r a coz inha , m a -
ci^ui l ico t o £ ã o ec > ioni ico, moinho.-, p a -
, L,Cíias c o m p e d . a i i m n n u r o , o. t in tos , 
i " i o l a v a r loiojas, • i : iarios, e a d o i i a s o 
1 < • i »os c : i u m a i - o / i n h a d o p r i m e i r a 

i V " L 
v e l IIMUIIII, i l a ' l o i s i i 
a M i e a v a l l o s , n u p e r l r i l u 
e s t a d o a* i p m i i J i a l o , p r c k r -
r i n d u - s c i - o i n ( a r a a ü i a e c o -
n o m i i a . 

I I V c e u v e m i r i f o r m n i - ò a - s a 
K a l a i a r 4 o \ \ . \ \ t s n n l , r u u 
4 o l l o m R a > « l r u , 7 8 . 

i 8 0 - 1 ' ! . 

£t'l* -jo i w r: 
(i IXara» •/;• -. 

|ii'rla;jiro 
m i r : i * i o 

< ! l l i - ;< i | u u i i i 

H O J B 

UM TRIUMPHO! 
V.ciinm, lia quatro annos, de unia de-

i-esperada liMiebite, que me trazia a 
maior parte ilo tempo prostrado no 
eiso, tenho a aii-fação ile declarar que, 
com r, USO de S E I S F R A S C O S do »Poi-
total de Cambará*, de Souza Soares, 11-
Mliei i iilicalniente curado. 
I I - . i i i . a r e c o n h e c i d a s SH . V K B I O I Í I I IEI I IO 

InDuenza ao grippe 

e t . f t i in idado que a f fcc ta os o r g a n u ros 
p i r a t o r i o s , c u j a s m a n i f e s t a ç ã o * s ã o : dòr 
i " juilo, Jrhye, j-rontrin Ai., difficldtlade dt 
i r í j . i i B i , hiue, rir. T a r a r a d i c a l t r a t a m a n -
11 dc te - f c , d a p re fe renc ia , u sa r do Aa-
rojit Aiiti-iatarilml ilt i « r d m , do pliar-
niaceutico Gi aliado. medicaçAO do o f l t e u 
a içâo ri ar molr.-tias b n ncbo-pu lmonares , 
•ia do** de f res c l l i e r e » por dia. 

C uacoatradu n a i i iini i p a e i d r i g a r i i i 
do K Pmrio. 

0 dr. I.a ( n-as dos Santo» Iran.-fet iu 
m a r o i d e m ia e conu i l t e r lo pa ra a r a a 
liar,m ue I tapet in inga , n. 16. 

CSPI 
A l a c a d o d a u r n a t o n a s v i o l e n t a , 

i>i', rum mmlirm • aalToenfAn 
biaA, IwnNrr-i-me da t e m a r o 
t f r t l ilr i Vital,«KÍ, d o S o u z a S o a r a * , a c o m 
eaa t(, tnirii tive a «aanfareta da vor-
• « r u f a i »ii • MIO. 

I N T H I & R A E S S SABBADO, 22 DE SETEMBRO DE 1900 
A u l i i j o J i lun i» , io i |n n | i r i i u x c u i u l l t . O O O M I M r s r < l ; - . ! r i l i : : r I ! M ! 7 | i r a> i i i ! o s 

De egi iál plano ao des ía loter ia esta casa vendeu por 
d i ve rsas v e z e s a s o r t e g rande 

Chamo a attençfto para a 
X-30 GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

P R Ê M I O M A I O R 

200:000j000 
IMTEGBAES KZTBACÇAO IIFAUIVKL INTEOBAES 

H a b b a d o , 0 d e o n t n b r o d e I » o o 
Importante plano: .Kma apraa* rum bHbeUa e 4Wril».f » . l l i pawaio*, aendu as prêmios 

axtialiidos por sorte lo4os siiperiort* a úUWUUO. 
An l e t e r i n s d e 2'K) c o n t e r n u n c a fenam n e m ferüo tranrferidae; port.int», * m a axtraeçao r ea l i*a r« 

- e - a i m p r e l e r i v e l i i u u t a n o d i a n i a i c u d » . 
A p i i f i r enc la para a c o m p r a d a b i l h o l v d e a i a g r a n d e l o t e r i a d a v e *«r d a d a p t i o d o * o s m o t i v a i 

a M a an lira i> ncu d i t a d a axeiici» g e r a l . 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 » 

Ú N I C A •"» ̂ âSS.""1" U M I O A 
to M n i l a . « - I M , n » B fc W u a i n , M 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
oomasio, «SIM TI À L 

l U i o r a s e m paaís 

Gonorrbéa 
•dlcsiiti ila tkXIGA 

e dos R i a s 
76,R.<uCMi*au.t'Eaii 

r a m a 
r — forfai «• piinciomi 
Pharmacia» • £l")4i,-'i« 

" B o n O o c i n ? s t * 

Jr.tQ-K .<.•''•'. ''-I Z'i í <•- I Q 3 I 

U : : -ú i ' í> . t e 

[tó f -

.la 
J 

i 

M a n t e i g a 

i 
1 l- r a a . ç a ) j 

^ LOMUNDO * 
fv 

LJ 

w ã b à V a í 

a x i a . "V ; C. n i 
A R / A I S I M P O R T A N T E O , 

. I j s o l u l o r r n n t a i s e n t a . a ícíiSi S o i . e o , 
ttlarnariM,,.«:«/«) e c j u a i q u e r c o r p o g o r a o . 

ORAMSB P R K W O Expos ição Uni-ramal da Pari* 1SS9. 

uo cur to ,'Oriodo de sua 
a luiportuute somm* de 

pa lp i tan te mime-
a vir habilitar-so 

A g r e n c i a d e L o t e r i a s 
L A R G O D O R O S Á R I O , 1 2 

CASA íiUAL: (iiía !•") do i\meniliro, 11. i-\ 
A mais feliz i ai » dos tn capital , (aiia, 

fundação, dis lr ibui i i á ,uu Ireguezia 
IIIII0 <eliti». 

Posanindo nempre e- !a essa nm:, variada 
raçáo «ic bi i l ie t ts , cdnvidu 110 i c spe i t ave i publi 
n u *a-gniiitf-s loteria* 

Grande lotaria i a capital íeãeral 
O N » b t a 4 a > t í d r « « t r m h r » » — S : i l » « » a « l o 

l ' r r a w i t » l a i i â i i i -so:oao$oop 
' h * n o a a t t enção pa ra a Vtancia Loteria 4a Capital Tmleral 

* e i t r a l i i r s e 
l iacebo eneiiuaaaRila* do inter ior e deu «antapiaa couimi*aão 

ranaet leado a* r*ai*«iiia eoa* | a a l a n l á 4 a 4 a . ( . . . ) 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 
to l a w r t a . 1 2 

Tantc as crianças como as pessoas grandes 
tomam com muito gosto o deliciosc 
VINHO 4o Dor VIVIEN, de Eatrnct-) j 
de Fígado dr B.vcalhou 
O VINHO VIViEN excita muitíssimo o 1 

•jnpciite, rcanimi a, forças, enriquece o 
s a n g u e , c r e a c i r n c s 

E' um remedio dos n Vi5 actlvos prescrilc 
pelos Médicos i.o ir_ramerUo da DebllH 
d a d a : A n e m i a , F U c H i t i s m o T i s i s a , i 
E a c r o f u f b . R h e u m a t i c m o , P e r d a * 
hr«nsM. Wa>e»Maa da »an*,ctc. 

Vinda MC todas as Pharmaciai. 

P A R I S , R u e L a f a y e t t ^ J J Í . 

ZtltfiM CifrauBlo 
JOALHERftA e RELOJOARIA 

i «reata ia oure e preta áe Perte 
ÍTÜTMH • p iNi in 

4a MliiiifAo 4a Ltí 
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W A 8 i ü i m a | R e U m b e r t é 

15:000$ 
• b i l h e t e n * m i l , d » l o t a r i a d a ( ' « p i t e i F e d e r a l a i t r a l i l d a 

p r e m i a d o M M 

i a i v w i d i d o p e l o a t e i a * e a s i f u a d o , p r o p r i e t á r i o d a ( « l i s c a e a d a 
i 4 o í.arf0 ilo X o t a r i a , 4. 

B a b b a d u p r o z i M a , S t , e x t r a h i r - e e - á a g r a n d e l o t a r i a < la C a p i -
t a l F a d a r a ! , c o m o p r ê m i o m a i o r d a 

50:000$000 
t l f r e d a G a k i r a l w r t z 

Que vende sortes ! 
m « n a t a o p e o l a l m e i i t » 

r i t i i u m i i » nt> < i v i i n M " I U 

H O C I A r d e * D K K T B H 

A A 

S « K A N S E R E M E X O ! 

O M T S C W 1 U » I N M L U V I b 

C s p e c f f l o o a n t l - s y p k i l i t & e e « o O t â M 
C m M i n i iMbNMMk MM aa Mw « • enfanon»ie»a 

* ' " í r " » 1 1 ' n i n a r i a , leeondarta e te tc iarfai P * alia e o a p ' a U « » 
l l i l e » | *UKa «eryctema . r j an loo . „ « „ , « . . . 

CHu r n P i c B i r r c a lyphllls t a rda r i a , doaasa» d a a A B O A S l ^ w 
M « f f M t > c V o u receate», aftros a<» e m e , ( i a W ^ a i M l a r U d a a , l a C a a 
C a t a i l apparaafaa , m i l B l i i ém eaftèe», a b i M M H 1«M 
« M i CRtte ja a duraeSo issMdaolSri le». 

fc» te t r a a d s ramadio «ata radiaaiaMate, a s s o a | w t t i U > | W . « 
a i U t l M M i t v tanfaa laikad» , _ , . „ „ 
' fr»t*a«>n>po»/**«»*o»a*a a a o à i u i i s a s a s 1 U M B À U n u a • 

•wa t iUtMUlauDiMVica laa i ! iiiuoeentss. U»ea « N a t a «feries • J m » 
T T t k u • s u b i i a i s . u m u «uafyuaranaraeh» a j*«M« umiaaa» « n t t » 

A t i i f t t í f t M « a » o a t o w m i f l n é l a l a U v a l 

Ecccct ta -aa t u lula* a» drogaria» a y b a r a u s U i prlnoiptet, J « l » 
t c s i | u i t m a i r — 

D M f c b + e * 

K O M N 1 I 

q t . e M m t T M M A M O C I T A Ç l a 

F O R 3 0 0 0 0 

Extracçâo Extracç&o 
I d g u u S a - í e l i a , 2 4 tfe c o r r e n t e 

O a p e d i d o s d o i n ! e r : o r d l e v e m u r n ; 

r i g i d o a á T h e e o u ^ a r i e , a J o a q u i m P â e i h < - 3 -

p o e P r a d o , o u • 

Rua Direita, lo 
M o P a u l o 

A c a e i t a m - e e a g a n t e a n o i n t e r i o r d o E o 

ftado o o f f e r e c e o e v a n i a t o s a ç o n u i n u a l o » . 
• m i l n l i r o | H ' » c i m u . « u r r o 11 « f r » i > 
n l o , n r o n i o m a i o p í O C O X t U * 

A % r I S O — • - : » • \ <l« 
«lo IBUTÍI I <•« 

| p o r « $ < > « » < > . 

S . I> i iu l i t 

VINHO 

A uicKain,~I|iiantii a «nu •'Deito dasinioclante, e i c e d e a t odaa 
na o u t r a s águas da lavar aa cavidades da bocea a deiitifricias. sem 
atacar oa dente» do medo ulgoiu o tem n u pa ladar eaborusiMimo, 
muito ra f ieacaotc . 

p o r oocaai&o do uma »e»a*o da sociedade do modico«-donti»taa 
,1c Ber l im, o «r. dr . liluine, do Beiliui, recommeiidou encaroc ida-
inuiita a 

A g i a i a l a v a r a b o s e a K O S M I N 
Tauibeiu ou t ras au tor idade» eatl iedrntioae cli/iui»ma da Inven 

o de iin|iort!iiiciii p roeminen te da é j o c a . 
Mereça attonçAo e«peoi;il quo n 

K O S M I V 
i a p r i t m i r n a u n i cr . a g i t a d e m i f r i e i a » j u o t e m o f u p a . i t l a d " « I a 
l í e s t n i i r ' . a l i a o t o r i u » q u o p e l a l i o c e a e n t r . i m n o c o r p o . l ' o r i s « o 
l o t i i i B o U i n - B e , p a ^ t i c n l a r m c n t o n m | > o i / . n ' i ' » i < i c a o a o h n l i t r o p i o a e s , 
, f'i:'ot- » FO deli t TODO* ns -

L Y C E J U D O S A G R A D O C O R A Ç A O 

A — " 7 CONVALESCENÇA d a s FEBRES - FRAQUEZA \ 

A w f t m i f l . d o s r a í z e s q u e n t e s , debiliijaue geral - ueurasthema ' 
Faaboarg «t-Monorè, ^ «^KiocAniAs^ Ptaarmaoie \ 

»t00 

- > p 

' eliiu n Ati-lti-taíni I 
V D O D E S . P A U L O . J 

. F U N D I Ç Ã O D E T Y P o S l 
ITypos para Jornacs c Livros fundidos sobre o maquina « üuplex » com privilegio . 
I Letras iniciats, ln«lcus, bailardas, Vinhetas, fte. — Espafios o auarlratins, luignles o guarnlçôos ] 
(Filetes de melai — 1'ilctcs de leitão em tolhas e.sj5temaliaDS —Accoladns de cobre j 

G . R E N A U L T - 1 6 5 ^ ^ Y g M , p a r i s j 

C O K S E L H O S A O S F U M A N T E S D E C I G A R R O S ) 
Q u e qulzerem tor certeza de empregar o verdadeiro " 

E S P E C m C O A Ü R E O D E H A I I V E Y 

O g r a n d e r e m e d i o i a g l e i 

D e r e m t>jf i( í i r lBcurt 
im 100 lo'lr..'.;'«!" o o n 

t f c a 
• ii 

ladoi 
m u n e " . p f -
J . S- " 
3° Õoc <is 
«BtTerBü' 
_ ten-
ibam de 
• a i Jfifia 
d a capa o 
t i tulo 
:aimes,.o. per^pc 
escudo d,' ir.' o 

Erala ie.ui j-i 
em os n o r a * d " iti 

tios t»pm :;eHliados< 
|,JÍIIIHIIII qu- i l ldi U'- IOS I.' • 
, tOilll ido ImiúVlU. o i. -

C.l .«> As pidiivrr.s : Br:f.r 
" cr Fraizti »l i iL.tungi 

; ' • d " rulro 
r l> Ci"ll por5a O' 1' 

fc.a-n o.ii'-'. — M.''.i„ "nloj f ci fn̂ rícant 
CASTOM U t f / . Y C - - g - A H I g 

m a 111 i í i . e m i l i e n n i c n ' o t o d o » o s c a s o i d a 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s r e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t n r n a s o n d i u r n a s , i n c h a ç & o d o s t e s t i . 

c o l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a m o l é s t i a s d o s 

r i v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u u t a r l a s 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e a 

E e t e e s p e c i f l c o f a a a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s o s c m i , 

ü i r d e m o ç o s q u e r d e v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e n o i 

c i n e m a g e n t t a e a , r e v i g o r a t o d o o a y a t e m a u e r v o i o , e h a t n a 

( c i r c u l a ç ã o d * «togue p a r a a a p a r t e s g e a i t o M , é o u a i a i » 

t e u e ú i o q u e r e s t a b e l e ç o a e a ú d e e d á f o r ç a A l p a u o t t 

n e r v o t i B i d e b i t i i o d a s o i m p o f t O n t a a . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d o e x c i t a ç a o , a i a s o ü o i i 

i c c r e e d e d e s a n i m o g e r a i d e B a p p u r e c e m g r a i a t U m a n l a , 

B t j c i b d o u s o d e a t e e s p e c i f i c o , t o s u l t a a d o o « o c e g o , a 

l » i i ( B c a t o r ç a . 

E t í i i t i e B t i m a ^ e l e s p e c i f i c o t e m s i d o t u a i o c o m { T U 

£ c e x i t e r o r m i l b a r w d e p e s s o a s , o a c h a - s e á v o a d a o * i 

m c i t i i t b p i i & r m a c i a ü o d i o g a t i t u » d o i n u a d o 

H l i c c ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 » S T S . E S ' 1 
Hova- V o i - k - ü li. A, 

MUITOS v'ÜLGAÍl!ZfirOS OBTIDOS CONTRA 0 8 FALBinCADORES . 
URUXEI.I.AS : í » d, A<,o>to <!•• IHH*. - PAIUX : 24 dr hocrmbio </;• 1M2; 2drthio I 

d e m t : V, dr Mui.!dr 1HHU 21 dr Abril dr 1HS8; 211 dr Jmn iro dr M S ; I 

OLEO 
• i F I Q A D O Í U t t i f tktklMM,NATURAL,ÊlEOlCINAL^nmmMrn 

O m a l » r a c e l a u o p a i o a U r a i c i » u o M u n d o j u i a i r o . 
CS1C0 • o n u r w i i i o : H O O O , 3 , B a » Caatlgliona. Paria. « M TODO AS W « I R I > -

' T h e a t r o S a n f Ã n n a 

C o m p a n b l a A F F 8 I S 0 D E O L W X I B A k O O I U S S 

H O J E — S s x t a - f e í r a , 2 1 d e s s t e m b r o — H O J E 
S e < ) i t n i l R i o | i r e m < n l n ç i o « I n c p l e l i r • p e ç a , « r í -

• j i n a l d o ' A f f o i i v o < l c O l i v e i r a « R a u l M a l a . 

O T a p i t â o D r e y f u s 

P R Í N C I P E D O S H À 1 T Y 1 E S 

M U F É • U M U k H V . p e r a a 

õ s p m F e i t o f a e s t A i o a ç i e 

A 6 $ 0 Q £ O H I L K E i R O 

l t o L - l m n « t i a l ' n l > r i < - a <!<> ; ' u i i i < > « S . P A U L O 

A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , N . 9 0 

. :io—'J!) 

í s b i M I Í R W " 
I) A 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
R u a d o F a l a d o , 7 

Q r a g i t i e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

A m a n h A 

S a b b a d o , 2 2 d e s e t e m b r o 
TREMIO MAIOH 

r r õ ç M t b o m é » c a t a m 

f u a l 
• s e n e i a 

i t M a d e r f e 

„ „ _ l o r n i 

b i l h e t e * d e s t a a a e r o « l i t a d a « l u t 

h a b i l i t a d a a f o r n e c e r q u a U w e i 
* * l e m i 

O A G E N T E 

Octaviano de Azevedo 

O aliaixo dFFignado, Jmpcllido 
-to natural interesse que lhe ins-
i-airi o I.yeeu condado á sua ili-
i."o. e os meninos amj,arados 

. mesmo, resolveu lazer um ap-
lln aos corações amantes da in-

.ncin ilesvaliila. * 
l.xistem actualmcntc no Lyceu, 
-••ii.) internos, B!I5 meninos, dos 

.•SISOMSO p.büolHtttinuute 
' U n i t o u , contribuindo os ou-
i.s (íoia mensalidade lao redu-
Jn, que nom dA para as despesas 
•uprias de alimentai,1."io. K' pu-
iio c notorio que, não contando 
e s t a b e l e c i m e n t o com urn ccittl 

. quer do patrimonio lixo, só podo 
:ir os recursos necessários da 
arldade publica e dos donativos 
rpontaneos das almas generosas. 
Porem desde os últimos mezes 

vi nntio passado, eirciimstancias 
;irias fizeram com quo os ditos 
••cursos eseasseassem de tal sorte 
;iie o Lyceu se viu collocado 
i 'uma situação muito prccaria, 
ituaçSo quo se tornou actual-
oente extremamente didieil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
eu proporciona A infancia dc-

lamparada nem era coisa discutí-
vel, me lallccendo o animo para 
lançar mão d'csse recurso á vista 
de centenas do outras pobres 
crianças que diariamentn vem 
suppliear um asylo. 

Por outro lado não podendo as-
sistir impassível ao aggravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, Julguei que a melhor solução 
seria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
ao povo generoso e humanitario 
J 'esta Capital e do interior do Es-
tado, certo do que Deus abençoa-
ria os nossos rogos c seriamos 
ittondidos. Que o S. C. de Jesus 
:irospere e recompense largamente 
• s rios-'is queridos Bemfeitores 1 

Entretanto permitiam os mes-
r .1 j.iihltco em í.eral que, 

. . . ..„„!,» 

aqui algumas ponderações do n ã o 
escassa importância. 

A' vista dos trabalhos que vão 
se executando no Sanctuario, á 
vista de sua bellissima torre, da 
magestosa estatua que breve i rá 
encimai-a, e de quauto concerne 
ao culto, não faltou quem oiijcc-
tasse o com razão, que taes m a g -
nificência* desdiziam ,la penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da verdade 
que todos esses trabalhos não 
são executados com recursos do 
8ppIicação livre. Todas as oirer-
tas e donativos quo visam a a 
culto do .Sanctuario tém um fim, 
que è previamente determinado 
pelos próprios ollertantes, sendo 
estes pessoas, de santa piedade a 
cujos nomes sfío muito conhecidos 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que ei*e i .y-
eeu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida I Em pouco tempo 
o Eutabelecimonto com o a u g -
mento progressivo de seu local, 
veria d n p l l c n d o ou t r i p l i c a d o 
o numero de meninos n'elle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de a lguma 
alma generosa, volvendo-os pa ra 
o Lyceu, onde perto de 40ü me-
ninos, templos vivos do Espiri to 
Saneto, esperam o pão da alma • 
o pão do corpo. 

Si alguma communhão existo 
entre o Lyceu c o Sanctuario 
sob o ponto de vista econoinico ó 
a de reverterem o se appliearem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos toil<i« e dc« 
l , i n t e r e s s a d u i u e n t e se ve ta ram 
á causa patriótica o humanitário, 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfeitores e dc todas 
as pessoas que se interessam n a 
educação o instrucçíio da orphan-
dade desprotegida. 

P a r a conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas epie desejarem 
concorrer com oficrtas ou donati-
vos, o favor de acompanlial-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: l l i r e c l o r 
d o L f r c n d o N a r r a d o C o r a * 
ç ã o — S . P a u l o . 

P . MIOUKI . F o r , L í r i o 
IHretlor. 

O « N O V O M E D I C O " 

E i a a s p r r d i g l e a a e r e m e d i ó e e a p e o i f f i o o a d o 
« R e v o d e d i c o , t t e â o u n S o a r e s , a 

a a p r i n c i p a e a m o l é s t i a s q u e c u r a m i 

Frl rll inn, r . 1, cora fabros e reefrlados; n. 2, febre» do maaoaraa tw; i . S 
febres verminOaae. 

F t r t o f l n a , n. l . c n r a irritações nerroau-, a . 3. desmaias, hypoaonlr i i t 
r . 8, loncora.ehoréa. 

E p l d e r m l n a , n. 1 , cora aacarlatina, sarampo; a . % « r y a i p a l i s o i i j r a ; ' 
E. 3, nascidos, «nppnraçBes. 

I sap i r i aa , o. I , enra bronchito, pneumonia; a . 3, aathma, o o q m l t i l i i 
a . 8, deflaxo, pai pitaçOas. 

l i t a n a e U a a , n. l . c n r a dyipapaia, asia, dOra*; a . 3 , doaa r rao ja l t <ut*> 
mago; o. 8, voa i tos, cholariaa. 

latcatlaiaa, a . 1, cura dlarrhéas a coileat; a . 3, diarrhéa portinas; o. I 
p rkso da «antr«, l erniaa. 

Crlaar laa , a. 1, cuia arinas dolorosas; a. a r m a a m i ^ ImpotaaaUc 
a* i ar iaaa catarrhoaas. 

t t t i l i l a a , b .1 , «ura regra» ascaaaas; a . a , laooorrMa. aborta»; a . t , 

a . % aarra l f laa, eoüaa», a . I . 

da olhoaa ao rido»; a. 3, iaflai 

t t ta i r r ia , $ tT 

1 p a q u a ' e |>o « a a 
' a e r a a a i Mia f « i - a r a p » 

I » , ' . ' - a • l ' l » . e . 
' i V i a ' t i , l a p i d o a l a i a . 

V . " ã j I » i , r » w p a . - . • / • I U a IMi» 

i o á o I r i w a l a t j o a » . H 

L ^ H U M U ê « . 
A r H t t U T m m e « Baa , de.N I»a»fcra, ti. 10 . 

B u a V u o o n d a d o R i o O r a n a v , L a i b a i r a . A. I IUKITA a Vony. , 
n u m a r o l O * " 

I. Iu u I U a l i a i i e o n t u . 

• a liMas pa ia « " « e p e t 
V I A U U A . 1 . I Í N A , d o H i a o s 3 » o u t i b i i d o 1 9 0 0 

• M t r v i n r o o a a n a a p t w m r t t r . ^ e 

M A G D A L E N A 

e s p e r a d o n o d i a 2 d e o u t u b r o , t a l i i r . i t o m c . n w d i a p a r a 

R i a d a J a n e i r a , 

B a h i a . P e r n a m b n e a , 

I O * . « 1 1 8 0 . 
k o r h w 

r a f F o p - n n ' d l r " i p i r » H a m b n r ç o , H -a u - i s , A n t m r p l ^ R o t t « r « 
d a m e o n l r : u < d o ' ! e c n ' i u ' ! n t - e i . » n ( < r " i ' e r t i u o r n u l o u » a ^ t a -
i i u ) F â o e n i l t i d r t h IIOÜ m e s m o : t e r m o s q u e a * d o N o u t h a i u p t o a . 

i t u c i i d i U t l a R u I l o g l i u i n 1 tali 

C O M P A N H I A L U P T O S 

R u a d e S . H e s i t o , 4 4 C a i a a d a J a a a a i « | K 

Liverpool, Brasil and Rira Piais Steamers 
L I N H A L A M P O B T & H O L T 

E t i v i f c d o p a s s a g e i r o s p a r a N o v a - Y o r k : 

( Ol.KUIDGE 1 7 d e o u t u b r o 
H E V E L l V ü .1 » novembro 

O P A Q U E T Ü 

( s t l i i t S B> d i a ^ d o o i i t u l i i o p a r a 

N E W - Y O B . K 
I i e c c b c p a s s a g e i r o s d e 1 " o S a c i a s s e ! p a r a o p o r t i a c i m a a p u s 

l i c t e p a q u e t e p r o p o r c i o n a a o s p a s s a g e i r o s t o d » o c m f a r t a n a e a m » 
r i o e t e r n a b o n l ' ; m e d i c o o c r i a d a ; v i a g o m m a i s r a p i d a q u a V i a L a x l a -
U M b e t v n i OH i i / c o i i v o n i e n t e s d e b a l d e a p a o . 

P r e ç o (ia f i a s s e s s m e m 3 J c l i i s s ü R i a d l l a » i n p i r a h n 

Y c r k . S 4 5 " ° [ d i l l i r i m o e d a a n i i r i & a . i i ) 
F a r o p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a r e i , t n t t - t s n a R i a , o a o o » 

a g e n t e s 

N O R T O N M E Q A W 8c O . L d . 
K u a 1 ° d e M a r ç o , 5 a , e c m t u t i t o s c o m 

1 . S . B a m p s l i i r e & C . L d . , B u i 1 5 d l M » a . i i ' i n , i 8 2 

C o m p a n h i a T p a s s s í f i í S ü K í í e a 

A K T E S 

A . L O P E Z Y C O M P . 
V a p o r e s e t u r e l o H l i e s p a n l m e s 

O p a q u e t e 

S. Francisco 
E. p lado d i Kuiop.i ató o dia do corronto, snhirá de Pau 

tos, depois da indl-pcnsavel deoiora, para 
R f l o n l e d d é o , P u n f a « A p e n a s 

C o r o n e l e V a l í i a r a i s o 
Roceliucargi opaofasoiros dlrect.imoHlo paia o , portes a c i m a o 

para B lones-Airca, com baldoaçâo em .Monto\itliSo, sondo ás despe-
zau de qua icu t .na por ecuta da oaiga e dva passageiros. 

O s H i i e n l V M e m S . 1 ' i i i i í » i 

S Q A B . E S & C O M P . 

N . 7 7 - f t . j R u a d e S ã o B e n t o » H . 7 7 - A 
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Cmp.tt» A. 8*1 rrmaiin 

• a k i r * a o i a 3 d e o n t u b r o , p a r a 

» a r a I d s h A a , I . S â O V X . 
i M o d e e a t i s t r a e s M m a d w a a , d « 
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